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A EXPERIENCIA DOS OUTROS 


Vae tomando, dia a dia, grande parte na literatura 
pedagogica a descripção das escolas. Ao invés de es- 
creverem um tratado sobre as novas orie: tações pedago- 
gicas, certos espiritos de eleição preferem descrever, 
com carinho e minucia, o que se lhes depara em certas 
escolas, qual a sua organização e orientação, qual oseu 
methodo, quaes os seus processos didacticos e como os 
alumnos reagem a essa orientação. Ao invés, afinal, de 
considerarem a escola cbstracta e ideal e erguerem con- 
strucções no ar, dedicam-se a observar, a acompanhar 
e a estudar uma determinada escola, com um mestre au- 
thentico em frente de uma turba buliçosa e inquieta. E, 
depois de longa observação, de terem bem conversado o 
mestre, inquirido mil coisas dos alumnos e manejado 
concretamente os trabalhos dos alumnos, procuram des- 
crever esse admiravel espectaculo humano e tirar delle 
licções de uma pedagogia viva e impressionante, porque 
concreta, real, praticada. 

Taes obras são de utilidade evidente. Não é neces- 
sario ponderar a influencia que tem tido nos Estados Uni- 
dos uma obra como as Escolas de amanhã, de Dewey, ou 
Para a escula de amanhã, de Angelo Patri. São paginas 
de deliciosa leitura e que, ao lado de agradaveis impres- 
sões, nos põem á frente dos olhos, como dentro dos 


o 
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olhos e do espirito, o segredo de uma bôa escola e os ver- 
dadeiros processos de educar. 

Mesmo emobras antigas, como o Coração, de Ami- 
cis, em que tão vigorosamente se desenha uma escola 
italiana do seculo passad», um professor de verdade co- 
lherá ensinamentos excellentes, encontrará modelos para 
sua attitude, melhor comprehensão de sua tarefa e, por 
isso mesmo, maior devotamento. 

Pois bem. Esse genero de literatura acha a sua ra- 
zão de ser na necessidade que têm os homens de sabe- 
remo que fazem os outros homens, o que tentam e o 
que conseguem, — para, por sua vez, aperfeiçoarem os 
seus instrumentos de trabalho e não se arriscarem a ex- 
periencias desastradas. 


Não póde deixar de haver, entre nós, como os ha 
em toda parte, professores de verdade, que têm a intui- 
ção das grandes leis pedagogicas e bastante devota- 
mento para merecerem o nome de mestres, — e nós de- 
vemos observar-lhes a obra, a attitude, os processos. Si 
o que querem os escriptores de escolas — é vulgarizar 
doutrinas, orirntações, applicações inteligentes e fecun- 
das, para que nos utilizemos das experiencias alheias, 
porque não observarmos o que fazem os nossos mestres, 
as suas experiencias, as suas iniciativas, os seus esforços? 
Por que não buscarmos, através dos grandes pedagogos, 
o que fizeram efazem os outros povos? 

Esse desprezo das experiencias alheias, essa faltade 
interesse pelo trabalho dos outros na obra commum que 
todosnós estamosrealizando, essa surdez e essa ceguei- 
ra para as qualidades e virtudes alheias — constituemgra- 
ve erro e pesado prejuizo para a actividade dos mestres. 
Mesmo Pestalozzi, que foi exemplo dos mestres, e cujo 
genio lança um clarão incomparavel na historia da educa- 
ção, não poude realizar, em toda sua plenitude, a immensa 
obra que queria realizar, porque quiz contar só comsigo, 
só com o seu proprio engenho e com as suas proprias crea- 
ções, deixando de colher as lições e experiencias dos ou- 
tros. 
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O Regulamento Primario ordena as visitas periodicas 
de professores ás classes de outros professores. Nada mais 
inteligente, nem mais fecundo. Entretanto, sem atinarem 
com a finalidade do preceito, os professores cumprem-no 
mal, se cumprem, e, quando cumprem, não comprehendem 
que aquelle rapido estagio—constitue excellente lição, de 
que devem tirar todo o proveito. Se bôa a professora,verão 
qualidades dignas de serem adquiridas. Se má, verão de- 
feitos que deverão evitar... 


A PERSONALIDADE DO PROFESSOR 


Entendo que no ensino o papel preponderante cabe ao 
professor. a 

Será, talvez, um ponto de vista pessoal, e, como tal, 
destituido de valor. Certo é, porém, que tenho disso convi- 
eção absoluta. 

A experiencia tem fartamente provado a influencia de- 
cisiva exercida pelo mestre sobre os alumnos, e o aphorismo 
reza que “tal seja o mestre, tal será o discipulo.” 

Julgo que, à medida que formos progredindo e a legis- 
lação se tornar cada vez mais severa, não haverá carreira de 
mais difficil accesso que o magisterio. Adoptar-se-á, para o 
preenchimento dessa funcção, o criterio da selecção moral 
mais absoluta. O professor ha de ser o prototypo da honesti- 
dade, da virtude, do homem do trabalho e do dever. 

E não será exigir muito, porque, effectivamente, bem 
pouco vale preceituar methodos e processos de ensino con- 
sentancos com a psychologia infantil, si a personalidade do 
mestre é por si mesma um perigoso exemplo que ha de influir 
decisivamente na formação da personalidade infantil. 


IMITAÇÃO — INVENÇÃO — HABITO 


Com effeito, basta voltar os olhos para esse periodo ex- 
traordinariamente propício a toda a intervenção educativa, 
qual seja o em que, começando a vontade a se affirmar, a 
creança, nimiamente imitadora, tem já um certo numero de 
habitos e uma diminuta dóse de experiencias com que vae 
iniciar a sua vida escolar. Taes habitos, na maioria passa- 
geiros e substituiveis, são, na educação moral, o ponto de con- 
vergencia da attenção do preceptor avisado. Nelles e com 
elles é que o mestre terá de agir, procurando fazer com que 
se affirmem os uteis, e trabalhando pela eliminação dos pre- - 
judiciaes. 

Toda a vida, se resume, finalmente, numa formação, 
numa substituição, num jogo de habitos, quasi todos elles 
adquiridos por imitação, seja reflexa, persistente ou intelli- 
gente. 
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4 A imitação é, pois, o grande recurso educativo, mas por 
isso mesmo o mais perigoso. 

. O professor se apresenta ao alumno como um ser su- 
perior, que de facto é, não só pelo cultivo intellectual, mas 
tambem porque lhe parece que elle accumula os mesmos po- 
deres que residem nos seus paes. 


Destarte, o mestre, desde o primeiro instante de con- 
vivencia com os discipulos é alvo de uma constante observa- 
ção por parte destes. Analysam-lhe a personalidade physica, 
a personalidade moral, mais por curiosidade que por outra 
coisa. Das suas attitudes inferem a conducta que convem 
manter para com elle, formam sobre elle bom ou mau juizo, 
que logo em seguida se affirma em sympathia ou antipathia. 

Costumo affirmar que melhores observadores, mais ati- 
lados psychologos são os alumnos que os professores, que, 
longe de os examinarem, os tratam como se fossem eguaes. 


Mas, como dizia, feita a analyse, assentado um juizo, 
qualquer que elle seja, a creança continúa a reconhecer no 
mestre a autoridade, e obedece. A sua personalidade se vae 
impondo dia a dia, a convivencia se estreita, grande parte do 
dia trabalham em commum — logo, o professor se torna o 
grande fornecedor de exemplos aos seus alumnos. 

Elles imitam-lhe a letra, a entonação da voz, o andar, 
os gestos, as qualidades moraes. 

E a observação continúa. Longe de se circumscrever à 
vida escolar, ella se extende para fóra, e lá como aqui, está o 
mestre sob a incansavel observação dos discentes. 

Isso explicado, faço agora a pergunta que é sempre um 
pesadello para muitos educadores que disso só têm o titulo: 
— a vida social do professor condiz com os preceitos moraes 
que elle préga e exige dos seus alumnos? 

Elle não póde se esquecer de que a verdadeira escola 
de moral é a vida pratica, e de que esses preceitos moraes re- 
citados pouca significação têm, quer para os adultos, quer 
para os pequenos. 

Se a creança encontra o professor praticando o contra- 
rio daquillo que lhe ensina, se verifica que ha dois estalões 
de vida, um para ser exigido dos alumnos, outro para ser pra- 
ticado pelos professores, a creança não póde agir com segu- 
rança, e, a ter de escolher entre o aconselhado e o praticado, 
escolhe este, que mais fundamente lhe impressiona os senti- 
dos e a consciencia. 

E não fica ahi o mal, porque o escolar terá já compre- 
hendido que a escola faz a apologia da hypocrisia e da men- 
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tira, e, contemplando a enorme distancia que vae da palavra 
ao acto, aprende a descrer do professor, a retirar-lhe a sua 
confiança, e a fazer-se tambem mentirosa e desleal. 

Fórma o habito da incongruencia entre o pensamento 
e a acção, e, continuando a imitar porque isso é uma neces- 
sidade do seu apparelho nervoso, já não procura distinguir 
quaes os actos que devam ou não ser imitados. 

Então, toda a responsabilidade do fracasso da obra 
educativa cabe ao docente, irremediavelmente, porque bons 
fossem os exemplos, bons teriam sido os habitos implantados 
na personalidade infantil. 

E não seria caso para processo criminal o desviar de 
uma linha recta na vida, por incapacidade moral, dezenas e 
dezenas de creaturas? 

E um ponto de summa importancia no ensino e como 
tal deve ser encarado e meditado por todos os educadores 
dignos deste nome. 

Penso que ao professor e ao sacerdote incumbe o dever 
de ter constantemente os olhos voltados para dentro de si 
mesmos, numa incessante pesquisa, num incansavel exame. 
Cabe-lhes fazer de cada instante da vida uma opportunidade 
para melhorar a sua alma, para encherem-se de virtudes, que 
devem apontar aos outros, não vagamente, como coisa irreali- 
zavel e ideal, mas como realidade tangivel e de possivel ac- 
quisição. 


ABEL FAGUNDES 


(assistente teohnico do ensino) 


A ESCOLA MODERNA 


A escola moderna lembra uma officina pela sua acti- 
vidade e pela sua efficiencia. Uma e outra são centros de es- 
forço methodico e constante, meios de cooperação social e 
economica, agentes de educação moral e physica. Nesta como 
naquella o cerebro dirige e as mãos executam: em ambas 
aprender é adquirir a capacidade de fazer. Nem a vida do 
homem tem outra finalidade sinão agir para o proprio des- 
envolvimento e para o bem social. 


O professor corresponde ao official. Tanto mais vale 
este, quanto mais perfeito o seu trabalho: assim será aquelle, 
A obra, que elle effectuar, attestará a sua aptidão, elevará o 
seu merito, conguistar-lhe-á o apreço da sociedade. O pro- 
fessor e o official sejam homens de iniciativa, que acompa- 
nhem o progresso de sua arte, jamais subordinados á rotina, 
jamais vencidos pelo pessimismo. Cultivar a energia eo 
amor da profissão bem póde ser a divisa de ambos. 


O alumho equivale á materia prima da officina. Ain- 
da que esta seja a pedra preciosa de maior estimação, aquel- 
le não se lhe compara pelo seu valor presumivel. Elle póde 
trazer em si a mais admiravel potencialidade, a que produz 
um cidadão prestante, e quem sabe? um heróe, um santo ou 
um sabio... Por isso mesmo, o alumno transforma a escola 
na mais importante das officinas, formadora que é de cida- 
dãos dignos desse nome. 


Na officina, o trabalho, na escola o ensino: são expres- 
sões correspondentes. Trabalho é o termo popular para ex- 
primir ensino activo, intuitivo ou experimental. Pelo traba- 
lho pessoal do alumno, fazendo que elle aprenda mediante o 
proprio esforço, tal o verdadeiro ensino. O mestre dirige a 
actividade do alumno, e o trabalho deste, nas experiencias 
que realiza, conslitue para a vida o melhor aprendizado. 


O ensino está para o trabalho, assim como o methodo 
para a ferramenta. O methodo é ferramenta destinada a abrir 
caminho ao desenvolvimento mental do alumno para que 
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este comprehenda e pratique ao mesmo tempo a vida social, 
concorrendo desde logo para a harmonia e o progresso da 
colectividade a que pertence e na qual representa uma es- 
perança. 

O producto da officina tem diversos nomes, conforme 
o material empregado; o producto da escola chama-se edu- 
cação, tanto vale dizer, preparo para a vida. E" este que va- 
loriza aquella, imprimindo-lhe acertada orientação e tornan- 
do-o realmente util ao operario e ao meio social. Pelo bem 
acabado de seus productos, é que se firmam os creditos da 
officina; pelo preparo de seus alumnos é que a escola se im- 
põe á consideração social. | 

Estes similes não foram lembrados para cffeitos lite- 
rarios; elles se propõem a esclarecer a moderna concepção 
dá escola. Esta é casa de trabalho, centro de acção, formado- 
ra de actividades, qual a officina bem dirigida; o ensino pu- 
ramente verbal, ministrado em fórma discursiva, no qual o 
alumno se converte em mero recipiente, não póde mais ser 
tolerado na escola. Assim como na cfficina todos traba- 
lham e produzem, officiaes e operarios, assim tambem na es- 
cola todos devem agir e colher resultados, professores e alu- 
mnos. 

Cumpre ao professor reformar-se para poder refor- 
mar a escola. Não se considere ser isso impossivel: os meios 
estão franqueados, e com um pouco de energia, concentran- 
do os esforços no aperfeiçoamento de sua nobre profissão, 
cada professor poderá alcançar victoria decisiva. 


Frrmixo CosTA 


(Director tecbnico do Curso de Applicação 
à» Escola Normal Modelo) 


DIARIO — O QUE É 


Entre os melhores exercicios de linguagem, que se po- 
dem fazer nas escolas, sobresae notavelmente o diario, isto é, 
a annotação quotidiana de todos os acontecimentos da vida 
das creanças. 


O processo é simples e é muito conhecido. Muitas pes- 
soas têm o bom costume de annotarem, dia a dia, os aconteci- 
mentos mais importantes, fixando, de fórma definitiva, pe- 
queninos episodios que poderão, por vezes, acarretar graves e 
grandes consequencias. Isso até já constitue um genero de li- 
teratura, que deu á humanidade obras primas do tomo do 
Journal intime, de Amiel e de Tolstoi, ou do Jornal e Pensa- 
mentos de Cada Dia, de Elisabeth Leseur, que tamanha sen- 
sação vem causando no mundo catholico, pela profundeza do 
pensamento e pela santidade da escriptora. 


Como é que se fazem esses diarios? Registram-se, na- 
turalmente, em poucas palavras e sem pruridos de literatura, 
os acontecimentos e as impressões, singela e lisamente, por- 
que taes registros se elaboram só para nós e para o bom go- 
verno de nossa vida. 


VANTAGENS 


Pois bem: é esse processo de adultos, verdadeiro pro- 
cesso da vida real, como vêm, que nós queremos transplantar 
para as nossas escolas, com o exito e com a efficacia com que 
têm sido empregados nas melhores escolas do mundo. 


“Têm todas as vantagens esses excellentes exercicios 
ão martyrizam as creanças, que se angustiam á busca 
de umpto, para darem conta das engenhosas composições 
que se lhes marcam; as creanças têm material abundante e 
opulento, na sua vida cheia de peripecias, de aventuras e de 
revéses, as creanças aprendem a traduzir. com precisão, as 
coisas que vêm, que sentem e de que participam; as creanças 
adquirem o habito de escrever concretamente, isto é, de con- 
tar coisas, descrever acontecimentos e expressar sensações, 
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impressões e opiniões, e não se habituam a jogar com pala- 
vras, à fazer phrases, a fazer essa rhetorica vasia e balofa, 
tão em uso entre nós, e que, espremida, nada dá de si. 


COMO EVITAR O SUPPLICIO DAS COMPOSIÇÕES 


Já neste mesmo numero da Revista, tivemos ensejo de 
alludir a esse supplicio das competições de nossas escolas: 
marca-se um assumpto, de todo ponto afastado das preoccu- 
pações dos interesses infantis, coisas que nunca viram, situa- 
ções que não estão à altura de imaginar, impressões e opi- 
niões que nunca jámais tiveram ou recolheram — e quer-se, 
a toda força, que os alumnos escrevam paginas e paginas, co- 
mo se fosse possivel, mesmo a um adulto, falar de coisas que 
não viu, não estudou e nem de leve conhece. 

E o caso de dizermos: — Podeis tirar agua de um po- 
te vasio? Como quereis então tirar de uma creança coisas que 
ella não adquiriu? 

Pois bem: o que se faz com o pote e se exige do pote — 
é que se deve fazer com os alumnos. Primeiro, põe-se agua, 
depois tira-se. 

A differença é que com as creanças não se põe nem se 
impõe. Deve-se-lhes dar ensejo de experimentarem, de sen- 
tirem, de viverem e, depois, contarem o que experimentaram, 
o que sentiram e o que viveram. 

São lapidares, nesse sentido, as palavras de uma gran- 
de professora franceza: 

“Todo exercicio de linguagem deve ser, portanto, antes 
de tudo, um exercicio de pensamezto e um exercicio falado; 
o resto seguir-se-á, não ignorado nem desprezado, mas em seu 
justo logar. O erro inveterado da escola tradicional por certo 
suffocou legiões de germens de individualidades virtuaes que 
um nada, em tal edade, é bastante para estiolar ou fortificar.” 


COMO FAZER O DIARIO 


A professora, de começo, perguntará aos alumnos os 
acontecimentos mais salientes do dia. Conversará sobre elles. 
Discutirá com elles. Fará que os exponham naturalmente, 
com simplicidade, fazendo que repitam palavras mal pro- 
nunciadas, que aperfeiçoem tal e tal phrase, que empreguem 
este ou aquelle termo mais preciso e mais expressivo. 

Em escolas norte-americanas, esse processo é empre- 
gado desde o primeiro anno de escola, escrevendo os profes- 
sores, com suas proprias mãos, no quadro negro — o que lhes 
dictarem os meninos. 
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Em interessantissimos trabalhos publicados, vê-se per- 
feitamente que mundo differente é o das creanças. que, 
sobretudo, as interessa na vida é a natureza, o tempo, os ani- 
maes, as travessuras, os pequenos acontecimentos da vida fa- 
miliar e escolar — que a todo momento são registrados em 
seus diarios. 

Depois que os alumnos tiverem sentido, visto, agido, 
ido e praticado qualquer sentimento, acontecimento ou 
acção, e depois que os houverem expressado, em conversação, 
em aula, — é que porão por escripto, com as palavras com 
que disseram oralmente, procurando contar, com exactidão e 
com vivesa, o que tiverem em vista. 


A CORRECÇÃO DOS ERROS 


viv 


E' necessario que a correcção dos erros de linguagem 
das creanças, em uma exposição oral, seja feita com o maior 
cuidado possivel, não suffocando a individualidade das cre- 
anças, mas deixando que empreguem tal provincialismo ou 
phrase menos precisa, comtanto que exprimam bem e clara- 
mente o que com ellas as creanças pretendam expressar. 

Criticando a preoccupação de uma professora em polir 
a linguagem dos alumnos, assim se exprime Lombardo Radi- 
ce, em notavel obra, de que adeante falaremos mais larga- 
mente: ; 

“E' pena que essas notas (dos diarios das creanças da 
escola de Portomaggiore) não se nos apresentem sob a sua 
fórma infantil primitiva — tão encantadora entre os alumnos 
que estão nos seus primeiros passos! — Mas, a professora 
(ella tambem fazia as suas primeiras experiencias) tinha es- 
crupulo de deixar escrevêr uma pagina originalmente sem 
ter dirigido a conversação e suggerido assim a palavra mais 
precisa ou corrigido o provincialismo. 

E' o unico vestigio, ao que me parece, da escola ordina- 
ria, demasiadamente e prematuramente preoccupada com o 


estylo castigado, com o vocabulario impeccavel e com o ver- 
niz literario.” 


PRIMEIROS PASSOS 


k Pensamos como o illustre pedagogo, mas achamos in- 
dispensaveis a participação e a insinuação dos professores 
nos primeiros exercicios. Mais tarde, percebendo os alumnos 


o que se quer e o que têm de fazer, deve-se dar-lhes maior li- 
berdade. 
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Da notavel obra de Lombardo Radice, a que alludimos, 
e que acaba de sahir sob o titulo “Les petits Fabre de Porto- 
maggiore” (Collection d'Actualités Pédagogiques”), vamos 
extrahir algumas paginas de diarios, as quaes darão aos nos- 
sos leitores a medida, a natureza e a fórma de um bom dia- 
rio. Eil-os: há 

“1919. Mau dia — ar frio — ceu cinzento — ou bello 
dia — ceu azul — ar doce. 

1920. 20 de abril. “Puzemos os nossos chapeus bran- 
cos”. (Chapeu da Escola). 


23 de abril. “Muitas nuvens. As ruas estão lama- 
centas.” 


29 de março — “Ha flores alvas nas pereiras e flores 
côr de rosa nas macieiras. As petalas cahiam ligeiramente.” 

8 de abril. “As andorinhas chegaram. As tilias de nos- 
sa avenida estão cheias de folhas muito tenras. Os sycomo- 
ros estão em fior. As romeiras têm botões.” 

1921. “Hoje, sol e nuvens. 23 de outubro.” 

1.º de junho. “Fernanda achou um pequeno sapo em 
uma poça. 

Mais tarde, as paginas se vão alongando, o estylo se vae 
tornando mais claro e preciso e ha abundancia de notas e de 
impressões. 


E' ver, por exemplo, o que escrevem Fernanda e EL 
vezia, do quarto anno: 

922. — 23 de novembro — “O nevoeiro, hoje, envol- 
ve todas as coisas: arvores, casas, cercas, prados e pessoas. 
Os olhos não vêm nada, nevoeiro, nevoeiro, nevoeiro, e é tu- 
do”. (Fernanda). 

1923. 13 de janciro. “Hoje, o vento faz uma revolução. 
As arvores são sacudidas daqui e dalli. Esta noite, houve tan- 
ta chuva e vento que eu não podia dormir. Esta manhã, os 
pobres passarinhos estavam inteiramente molhados. A terra 
está coberta de lama”. (Elvezia). 

“Esta manhã cedinho, quando eu estava ainda na ca- 
ma, ouviu-se tocar o sino da primeira missa. Como é bello 
ouvil-o naquelle silencio!” (Arius). 

14 de maio — “Esta manhã, como eu viesse para aula, 
vi no fosso uma margarida toda branca. A ponta das petalas 
era de um rosa claro. Eu disse a mim mesma: — “Vou co- 
lhel-a ou não?” E depois de ter pensado, digo: “Certamente 
que não a pegarei. Ella é tão bella!” (Elvezia) . 


É 
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1920 — 28 de junho — “Pertinho de nós canta um lin- 
do passarinho que Jorge apanhou.” 

30 de junho — “Esse lindo passarinho era uma touti- 
negra. Morreu. Não sabiamos que era uma toutinegra e não 
lhe demos de comer o que lhe convinha.” 


OS ASSUMPTOS PREDILECTOS 


Nesse punhado de paginas, de que resumbram, com ni- 
tidez, a ingenuidade, a pureza e a divina sabedoria das cre- 
anças, certos assumptos retornam, com frequencia, como in- 
teresses peculiares e profundos. 

Innumeras são as annotações sobre o tempo, a chuva, o 
sol, o céo, o nevoeiro, a manhã; sobre os passarinhos; sobre os 
animaes que vivem nos campos proximos, sobretudo pombos, 
abelhas e borboletas; sobre toda a natureza circumdante, as 
flores, as plantações, os fructos, as arvores; sobre os compa- 
nheiros e a vida de cada um e dos seus; sobre os trabalhos 
escolares; sobre as pequenas compras para a escola, que são 
feitas pelos proprios alumnos; sobre os jogos e brinquedos; 
sobre os recreios; sobre as leituras que fazem; sobre os con- 
tos que lhes narram; sobre os seus sonhos; sobre os pequenos 
acontecimentos familiares da casa de cada um, ete. 


PARA FECHAR 


Para fechar, mais algumas notas rapidas: 

18 de março — “Esta manhã, mamãe vestia a minha 
irmãzinha. Mamãe disse-lhe: “Levante os braços” para lhe 
pôr o cinto, ella levantou os bracinhos e como ficou bonita!” 

16 de abril — “Hontem, semeámos trigo nos vasos de 
flores.” 

30 de novembro — “Foi hoje o primeiro dia em que a 
professora nos deu um exercicio para fazer em casa.” 

E umas linhas tocantes e dolorosas: 

12 de junho — “O pae de nossa companheira Fernan- 


da morreu. Colhemos para elle uma braçada de ramos e de 
flores.” 


RR ap 


DE 1 A 10 


Não concordo com aquelles que julgam o ensino de 1 a 
10 um programma demasiadamente pequeno para um anno 
lectivo. Pode-se, sem prejuizo, extender es-e ensino até 100, 
conforme modificação posterior dos programmas. Podia-se ir 
até mil, porque, :o que me parece, «desde que o professor te- 
nha jogado seriamente e de verdade com a primeira dezena, 
percorrendo e exgottando todas as opportunidades que se nos 
deparam no espaço de 1 a 10, não ha“ duvida que o resto se 
acha singularmento facilitado. 


A utilidade, que excontro ne-sa limitação, é a de não 
termos o desprazer ce verificar, nas escolas a que formos, o 
espectaculo terrivel de um peqmenino a barbas com uma se- 
rie grande de algarismos, logo na primeira phase do ensino 
de arithmetica. Não concebo maior tortura. 


O programma, fixando o numero até o qual podem ir 
as operações, andou sabiamente e acredito que alcançou o seu 
objectivo, que é o de dar aos professores a certeza de que, 
manejados os dez primeiros numeros e eitas sobre elles to- 
das as operações, —têm os alumnos b ses seguras sobre as 
quaes podem firmar-se solicamente. O que é importante 6 
que o trabalho com a primeira dezena seja demorado, insis- 
tente, intenso, sommados, diminuídos, multiplicados e dividi- 
dos, sob todas as formas, os numeros de 1 a 10. 


Que não se tenha pressa de ir á centena e ao milhar, por- 
que a acquisição de 16 dezenas ou 100 dezenas para quem 
Soube adquirir firmemente a primeira dezena — é coisa sim- 
ples e facil. 


ATÉ 100 


Sei que o programma não foi bem interpretado nem bem 
comprehendido e, por isso mesmo, não foi precisamente ap- 
plicado, porque os nossos professores, soffregus em vêr os 
alumnos em'guerra com as grandes filas ae alga-ismos, acha- 
ram demasiadamente pequena a sabedoria que vae até 10. 


REVISTA DO ENSINO 15 


Descansados com as suas consciencias, porque pensando 
que não é mal passar alem do programma e sim deixar de 
ir até o ponto ue elle marca, —alguns professores deram 
a primeira dezena, com a mesma precipitação e rapidez de 
antigamente, achando graça por certo de quem imaginou que 
10 era o ponto final do conhecimento de arithmetica das cre- 
anças do primeiro enno. 

Figuram mal, agiram mal. 20 até 100, até 1000, e até 
mais —é coisa facil para que n soube ir até 10. Que se vá, 
portanto, até 10, que se façam sobre a primeira dezena 
todas as operações imaginaveis, e, uma vez de posse desse 
conhecimento largo, firme e completo, pode-se caminhar sem 
escrupulo, porque sobre firmes alicerces. 


Devem os professores capacitar-se de que o programma 
vale mais pelos limites que marca ao ensino das materias do 
que propriamente pela enumeração dos topicos contidos den 
tro desses limites. E' melhor não cumprir todo o programma 
do que exorbital-o. Sobretudo, em materia tão mal estudada, 
como a arithmetica. 


EXERCICIOS E SUA ORIENTAÇÃO 


Os exercicios devem ser feitos de tres maneiras: em pri- 
meiro logar, calculo material, que se fará, mediante objectos 
usuaes, botões, conchas, nickeis, palitos, sementes; depois, 
calculo oral, ou manejo dos objectos: o alumno repete os nu- 
meros, aprende-lhes a significação e, osteriormente, virá a 
separal-os dos objectos, abstraindo; e, finalmente, calculo es- 
cripto, em que os alumnos manejarão os numeros, em exer- 
cicios escriptos, aprendendo a representação graphica desses 
numeros, no quadro negro ou nos cadernos. 


Quaes sejam « esses exercicios—não parece preciso explicar. 
O programma exemplifica bem:contar os dedos,os passos,"s col- 
legas, os cadernos, os lapis, outros objectos, como botões, cane- 
nickeis, etc.; o mesmo exercicio principiando por dez e termi- 
nando em um; contar objactos de dois em dois, tres em tres, 
não excedendo de dez; contar objectos em ordem: primeiro, 
segundo, etc; dobrar papel ou partil-o, para dar a noção de 
meio. 


Eu acho que o professor, excogitando cuidadosamente, 
variará esses exercicios, apresentando-os sob muitas formas: 
aproveitar-se-á das opportunidades que a vida escolar offere- 
ce; aventará jogos, que cheguem até 10; dividirá as unida- 
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des em metade, terça, quarta, oitava; formulará problemas 
int-re-santes e suggestivos, todos os que afinal se encontram 
em todas as arithmeticas, mas condicionando-us naturalmente 
aos limites do programma. 


AS QUATRO OPERAÇÕES 


Dará problemas referentes ás quatro operações e poderá 
fazel-u, sem revelar aos alumnos os nomes das operações que 
fizeram. Por exemplo: porá sobre a mesa 4 lapis mais 2 
lapis; dos 6 lap's mandará que um alumno tire 1, tire 2, ti- 
re 3; dará 2 lapis a t es alumnos— e perguntar quantos la- 
vis são ao todo; dirá que cinco meninos têm 10 lapis e per- 
guntará quantos tem cada um delles, sendo certo que teem to- 
dos egual numero de lapis. 

Essas varias operações não serão aprendidas a fazer, 
successivamente, uma após outra, como antigamente. A sub- 
trac-ão não será fatalmente ensinada ap's a audição, nem a 
divisão após a multiplicação. Far-se-ão simultaneamente o 
que ão trará difficuldades, porque vs dados são mu:to simples, 
e de mais a mais, concretos. Alem disso, dará esse processo 
mais variedade ao ensino. 

Operando com os numeros por diversas maneiras, sem 
saber w nome das operações fe tas, os alumnos verificarão, 
porém, quo em tal caso cumpre subtrair e em tal ai untar ou 
dobrar ou triplicar e apprehenderão o valor, a utilidade e o 
uso dos varios modus de resolver as questões. 

Essas operações poderão variar indefinidamente, mas em 
todo caso em numero e em quantidade bastante para dar aos 
alumnos o sentido das quetros operações. Sommarão, dimi- 
nuirão, muliiplicarão, dividirão, meditando, analysando e ra- 
ciocinando, fizendo, afinal, com simplicidade e sem diificul- 
dude, operações que fariam, se houvesse o costumado appa- 
rato de decorar definições das operações e regras extensas, 
com provas dos noves—fóra e reaes; o Dome, a definição, a 
regra, tudo é secundario, quinto ao valor educativo, e indu- 
bitavclmente nocivo e perturbador. E” apenas uma compli- 
cação. Devemos ter sempre em vista o velho pr ceito pada- 
gogico: primeiro as crisas, depois os nomes. Mus não tenha- 
mos pressa de dar Os nomes. Guardemos para nós ess luxo 
de saber palavras difficeis... 


EmiLia SILVA DE FREITAS 
(Protessora rural) 


COMO FAZER USO DO DICCIONARIO 


E" conhecido o caso do homem que leu um diccionario 
inteiro, á busca de palavras com que enriquecer o seu voca- 
bulario. Não enriqueceu tal e acabou com as idéas horrivel- 
mente baralhadas. Certamente, esse homem não é um exem- 
Plo a seguir. Sel-o-ão, porém, aquelles outros que jamais 
abriram um diccionario na sua vida? Entre uma e outra 
enormidade, situemos em bôa posição o espirito curioso e me- 
thodico, que sabe fazer uso desse grosso e dispendioso volu- 
me, cuja unica utilidade é, para muita gente, encher um cla- 
ro de estante ou servir de peso para collar enveloppes. 

Não é exaggerar o valor do diccionario attribuir-lhe 
uma funcção importantissima no estudo da orthographia, na 
comprehensão do sentido das palavras, na sua applicação e 
dosagem, coisas que aprenderemos a fazer muito mais com- 
modamente si nos soubermos utilizar desse armazem bem 
provido. E" instrumento de trabalho dos mais preciosos, affir- 
mam os entendidos. E, como todo instrumento, requer uma 
technica para ser manejado e que, no caso, é simples, tão 
simples que a gente, ás vezes, nem se dá ao trabalho de 
aprendel-a e por isso a ignora completamente. 


Perguntemos a um alumno de grupo escolar si sabe 
consultar o diccionario, ou como o consulta, e não obteremos, 
via de regra, resposta satisfactoria. Entre os adultos, nem 
sempre colheremos maiores esclarecimentos. Em geral, os di- 
ccionarios são frequentados com mão apressada e leve, que 
cuida apenas da precisão do minuto, não se preoccupando em 
abastecer-se para o futuro. Dahi a falta de methodo, que re- 
tarda as pesquisas, quando não as torna infructiferas. Ora, 
e diccionario tambem tem os seus segredos, modestos, mas 


controlados pelo professor, que concederá uns 10 minutos por 
aula á pesquisa de Synonymos ou significados, que virão reno- 
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var o estylo pobre das composições e ornar o espirito infantil 
com alguma coisa mais que o reduzido material colhido nas 
conversas de rua e escassas leituras. 


INDICAÇÕES PREVIAS 


E Um autor fornece-nos, a respeito desses exercicios, va- 
liosas indicações. Antes de pedir à creança que procure de- 
terminada palavra — affirma elle — devemos assegurar-nos 
de que ella não só repete, sem pestanejar, as letras do al- 
phabeto, como ainda (o que é mais difficil), conhece a or- 
dem convencional que costuma presidir à sua enumeração: 
a, b,c, d, e, f... Feito isso, convidamol-a a notar, com o vo- 
lume na mão: 

Que as palavras, no diccionario, se acham dispostas se- 
gundo a ordem alphabetica: primeiro as que começam por a, 
depois as que começam por b, por c, etc., até z. 

Que, quanto ás que possuem a mesma letra inicial, o 
seu logar depende da ordem alphabetica da segunda letra. 
Assim, abacaxi virá forçosamente antes de acalanto, da mes- 
ma maneira que acalanto virá antes de acreditar: a regra éa 
mesma em se tratando das duas, das tres, das quatro primei- 
ras letras eguaes. 

Que, com referencia a duas palavras de extensão dif- 
ferente e começando pelas mesmas letras, a mais curta será 
sempre collocada em primeiro logar: jornal, antes de jorna- 
lista, acto, antes de actor ou de actriz, etc. 


AS PRIMEIRAS PESQUISAS 


O que fica dito, e que poderá ter suscitado sorrisos dis- 
plicentes ( tão vulgar, tão conhecido!) já offerece margem a 
alguns exercicios. Querendo o professor certificar-se de que 
os alumnos aproveitaram essas indicações, far-lhes-á pergun- 
tas assim: 

— Qual a collocação destas duas palavras, no diccionario: 
burro e tinteiro? Janella vem antes ou depois de igreja? Enu- 
merem, pela ordem em que se encontram no diccionario, as 
palavras dentição, dente, odontologia, dentista; flor, casimi- 
ra, recorte, borracha, victrola. Por que motivo abacate vera 
antes de abio? etc., etc. 

(As palavras assim apontadas serão previamente eseri- 
ptas no quadro negro, pelo professor). ; 
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Prosigamos em nosso trabalho de iniciar a classe nos 
mysterios do diccionario. Far-lhe-emos notar, agora, que as 
palavras ahi estão dispostas em columnas: duas ou tres co- 
lumnas por paginas, conforme a edição. Examinando essas 
columnas, os alumnos verão, no alto de cada uma dellas, tres 
ou quatro letras, pedaços inintellegiveis de palavras. E im- 
portantissimo que elles comprehendam bem o que significa 
essas letras, e para tanto cumpre dizer, repetir e tornar a re- 
petir, tantas vezes quantas preciso for, que, se trata das tres 
ou quatro letras iniciaes da ultima palavra definida e expli- 
cada em cada columna. Explicação que se tornará mais clara 
se lhe ajuntarmos a seguinte recommendação: 

Toda vez que tiverem de procurar uma palavra, in- 
vestiguem, primeiro, quaes são as tres ou quatro letras por 
que, certamente ou muito provavelmente, essa palavra come- 
ça. Uma vez conhecidas, tornar-se-á facil achar a columna 
em que a palavra desejada infallivelmente se encontra. 


EXERCICIOS GRADUAES 


De posse desses elementos, já podem os alumnos en- 
tregar-se à procura de palavras difficeis em tempo relativa- 
mente curto. Mas que palavras lhes recommendaremos a prin- 
cipio? Evidentemente, não serão as difficeis. Assignalámos, 
de passagem, que os exercicios serão graduados e dirigidos 
pelo professor. Este evitará, de começo, o contacto vio- 
lento com as palavras homonymas, quer pelo som, quer pela 
graphia. Assim, teremos cuidado em não mandar o alu- 
mno incauto pesquisar, por exemplo, accender e ascender, 
paço e passo, séria e seria, mólho e molho, coser e cózer, ruço 
e russo e outras que taes, cuja investigação será penosa ao pe- 
queno bandeirante, confundindo barbaramente as suas preca- 
rias noções de orthographia. E dahi, a tendencia gerai, sendo 
para a economia de esforço, é bem provavel que, dando-se ao 
alumno uma dessas palavras para procurar, elle se satisfaça 
com o achado immediato de outra que, sendo quasi igual pela 
fórma, é, entretanto, muito diversa pelo sentido. E ahi temos 
uma creatura que escreverá eternamente penna, de caneta, 
com um só n, fazendo, aliás, mão uso desse pequeno e valoro- 
so instrumento de aço... 

Achada a palavra que se pediu, ou a que suppõe seja 
ella, a creança lerá attentamente as explicações contidas no 
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diccionario. Concordam com o sentido que ella parecia fer 
no texto de onde a retiramos? Si concordam, está bem. Si nãe 
concordam, indaguemos porque, façamos outras pesquisas, 
reviremos o diccionario pelo avesso, mas não nos confesse- 
mos vencidos. 


Ler attentamente e até o fim. Com effeito, não deve- 
mos acceitar a primeira significação que o diccionario nos 
propõe para determinado vocabulo. Uma palavra póde ter 
cinco ou seis sentidos differentes, e só a leitura completa do 
artigo que a ella se refere nos permittirá escolher, entre to- 
dos, o que fôr mais adequado ao espirito da pagina que le- 
mos ou da phrase que o professor escreveu no quadro negro. 
Um exemplo entre mil: simples, adjectivo de que a gente usa 
e abusa, é tambem substantivo, com um significado totalmen- 
te diverso (nome de plantas medicinaes), que os lexicos con- 
signam só depois do sentido de “não composto”, de “homoge- 
neo”, de “desataviado”, de “ingenuo”. Como desvendar essas 
subtilezas apenas com um olhar apressado ás primeiras li- 
nhas do artigo? ú 


OUTRAS RECOMMENDAÇÕES 


Mas ha outras recommendações que é preciso ter ema 
vista, para se emprehenderem buscas fructuosas no dicciona- 
rio. Uma dellas é referente ás abreviações, de que cada letra 
corresponde, ás vezes, a toda uma palavra, e cuja explicação 
o alumno deve habituar-se a encontrar no quadro annexo, á 
entrada do livro, conservando de memoria as principaes: s: 
En beLABHVOS v minusculo: verbo; v maisculo: vide; pl. pla- 
ral, etc. 


Outra diz respeito ao emprego das consoantes dobra- 
das, de que a segunda muitas vezes escapa ao consultante, re- 
sultando não se encontrar a palavra requerida. Deste modo, 
o alumno vae procurar addição na columna encimada por 
adi; aggravo, na columna marcada por agr, etc. — e certa- 
mente não encontrará. O obstaculo ir-se-á removendo com as 
noções que o professor ministrar paulatinamente sobre a 
formação de palavras por meio de prefixos e os processos de 
assimilação. 


Outras difficuldades residem nas differenças que a 
nossa orthographia usual estabelece entre a representação 
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sonora da palavra e a sua representação escripta: os ph, os 
y, OS x, que armam pequenas ciladas ao pesquisador princi- 
piante, que, porém, as remove, mercê de exercicios continua- 
dos e racionaes. 


E ahi está um pouco do que é preciso saber para que 
e diccionario preste à escola todo o serviço que é justo exi- 
gir delle. 


Não calumniemos o diccionario. 


FALSIFICAÇÃO DE UM MUSEU ESCOLAR 


Que é, entre nós, um museu escolar? E', ordinariamen- 
te, um mostruario, onde estão cuidadosamente classificados, 
ordenados e etiquetados objectos, especimens e coisas mais 
ou menos raras, no meio. Imitando-se a organização dos 
museus de cidade, onde se recolhe tudo o que é ant go, ex- 
quesito, raro ou excentrico,—o museu escolar tambem reune 
raridades, collecções de mineraes ou de insectos, uma flecha 
de bugre, uma pelle de urso, um passaro empalhado... 

As creanças o visitam, de quando em quando, mas com 
todas as cautelas, porque o professor mal discorre acerca 
deste ou daquelle topico, em que pode manejar o material do 
museu, para logo o deixar, com receio de estragal-o. Admi- 
ravele bemdicto receio! As creanças, pelo menos, livram-se 
de uma longa e dura estopada, que, de mais a mais, não tem 
utilidade alguma, porque o que aprendem, na rapida lição, 
fica sepultado, no ataúde das coisas mortas. 


A ESCOLA E' VIDA 


A escola é vida, 6 actividade, é movimento. Um caixão 
funebre não tem razão de ser dentro della. Ea velha con- 
cepção de museu—faz delle nada maisdo que um caixão de 
coisas defuntas, incapazes de produzir um pequeno bem. 


Demais, se pela sua funcção é uma coisa morta, por outro 
lado, pelo seu apparato e pelo seu arranjo, o museu tem sido 
apenas mais um ornamento da escola, um objecto de deco- 
ração, destinado a encantar os olhos dos visitantes. 


São esses os mais graves defeitos do museu, tal qual 
é considerado e realizado entre nós: primeiro, é uma coisa 
morta que occupa um precioso espaço dentro de nossas esco- 
las; segundo, é mais objecto de exhibição do que de ensino; 
terceiro, pela especialidade de algumas collecções, por vezes 
preciosa, como de pedras preciosas ou de insectos, torna-se 
caro demais para a nossa modesta organizaçãoe não preem- 
che os fins que deve ter em vista. 
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Ha professores, aliás devotados e bons, quo se magoam 
muito por não terem collecções ricas, quadros celebres e o 
material essencial dos museus. Emquanto não recebem tres 
e taes objectos, que têm por, indispensaveis, estão convenci- 
dos de que não podem constituir o seu museu. 

Ora, isso é evidentemente um absurdo. Um museu não 
se compra nem se dá: um museu faz-se. E faz-se, com o esfor- 
ço dos alumnos e dos professores, dia a dia, á medida das ne- 
cessidades. O que é mais ainda:um museu nunca se acaba, 
renova-se continuamente, porque a cada momento se nos de- 
param ensejos de enriquecel-o e transformal-o. 


FUNCÇÃO DO MUSEU 


Desde Rousseau vem-se abrindo uma intensa campanha 
contra o verbalismo. O ensino de palavras, a decoração an- 
gustisdora, a repetição de coisas ditas e não vistas, a abstra- 
cção vão cedendo, dia a dia. o lugar ás coisas. Coisas e não 
palavras, eis a palavra em moda no seculo |passado. 

Pois bem: foi para pôras coisas ao alcance das crean- 
cas, para que as lições de coisas não viessem a redundar em 
lições de palavras, foi para se pôr diante dos olhos e das 
mãos das creanças um bocado de natureza e de concreto— 
que se construiram os museus. Elles destinam-se, portanto, 
a substituir de algum modo a natureza, porque não é possi- 
vel estar a escola continuamente em pleno campo e, embora 
fosse possivel, nem sempre o campo tem os objectos de que 
precisamos para as nossas lições. 

Em outras palavras: para evitar a abstracção eo verba- 
lisme, pragas das praras de nossas escolas, é necessario mul- 
tiplicar as relações das creanças com as coisas, com o mun- 
do exterior, com a natureza e isso se conserue, periodica- 
mente, através de excursões, e, permanentemente, por interme- 
dio do museu. O museu apresent--se-nos, assim, como o in- 
termediario entre o mundo exterior e O es] irito das creanças, 
dando-lhes a ver aquellas coisas simples, vulgares e necessa- 


rias, coisas usuaes e communs, que as estimularão a observar, 
a comparar e a induzir 


O MATERIAL 
Um notavel pedagogo precisou admiravelmente o que de- 


ve conter nm museu escolar, quando affirmou que elle devia 
ter, mais ou menos, o que tem o bolso cheio de um garoto, de 
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Ei de um dia cheio de peripecias. Isto é, uma infinidade de 
agatellns, botões, a'fincies, pregos, varinhas, pedrinhas, vi- 
dros, sellos, gravuras, pedaços de fita, sementes, etc. 

Justamente: o museu deve conter todas essãs bagatellas, 
objectos communse baratos, ao a'cance da mão, que possam 
ser continuamenie sopesados e manejados, sem medo de estra- 
gos, porque devem e podem ser continuamente renovados, 

As creançus encarregar-se-ão de o enriquecer, com as 
suas contribuições tio uteis, que arrecadim continuamente, 
em sua tarefa ordinaria de procurar e de colleccionar. Atra- 
vés das excursões, colher-se-ão as coisas mais communs da 
natureza circumdante da escola. Uma coisa que pedisse des- 
pesas poderia ser adquirida com economia de todos, vintem 

cr vintem, contribuindo-se, assim, pouco a pouco, com es- 
orço e com sacrificio de todos. 


Com alguns botões, cartões, grayuras, cacos de vidro 
sementes, nozes, bolinhas de vidro, pedaços de fita, amos- 
tras de tecidos, novellos de lã, latinhas, tubos de comprimi- 
dos, caixinhas, moedas, pregos, fios de lã, ete., poder-se-ão 
fazer excellentes e numerosas experiencias seientificas, sem o 
apparelhamento complicado dos laboratorios. O estudo mi- 
nucioso das côres e suas nuanças, da forma, do peso, das di- 
mensões, do numero e das materias das coisas—poderá ser 
feito, com granie vantagem, com essa multidão de bagatel- - 
las preciosas. Levar-se-ão os meninos a observar todos os 
objectos, com applicição de todos os sentidos, vendo-lhes as 
côres, apreciando-lhes a consistencia, a lisura ou a rugosi- 
dade, tomando-lhes o peso, verificando-lhes a sonoridade, 
tomando-lhes o gosto. Depois procurarão comparar, apon- 
tarão seme hanças e differenças. Desenharão objectos, fixan- 
do-lhes melhormente os contornos e as particularidades. 
Conversarão sobre elles. Emfim: observarão, compararão e 
concluirão. E terão feito verdadeira sciencia, cuja tarefa não 
passa de induzir conclusões dos factos observados e ex- 
perimentados. 


MUSEUS FEITOS 


Diante disso, é inutil pensar que ha museus feitos para 
com elles se dotarem as escolas, como ha r.upas feitas para 
todos os corpos. Os museus são productos do trabalho e do 
esforço da escola. Devem constituir-se de accordo com o pro- 
framima a ser ensinado. Devem ter a physionomia particu- 
lar das regiões em cujo seio a escola funcciona. 
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O museu de uma cidade industrial deve ser inteiramen- 
te diverso do museu de um centro puramente commercial ou 
agricola, como um museu de um grupo de cidads o deve ser 
do de uma escola rural, Coisas, pessoas, tarefas e interesses 
differentes—dão a cada museu uma forma individual e pro- 
pria. 


GRAVURAS, CARTÕES 


Ha coisas importantes, porém, de quenão é possivel 
solherem-so amostras, por serem raras ou caras. O remedio 
é facil: recorra-se á+ gravuras das revistase jornaes ou aos 
cartões postaes. Ainda ha pouco estudamos o papel dos pos- 
taes no estudo da geographia. Em vrandes paizes, ha esco- 
las, por vezes localizadas em regiões muito pobres, que con- 
seguiram formar collecções interessantissimas de gravuras, 
mesenthendo, de modo fecundo, a visão directa de regiões, 

le accidentes geographicos e de centros humanos que a pou- 
cos é dado visitar e conhecer... 


CLASSIFICAÇÃO, ORDEM 


Acima, referimo-nos ao material etiquetaão e classificado. 
Não quizemos, com isso, negar utilidade a uma inteligente dis- 
posição e classificação do matcrial. O que quisemos comba- 
ter e criticar é o museu fabricado pelo governo ou pela in- 
dustria particular, o museu engenhoso e artificial, que não 
dá e não pode dar uma idéa da natureza ás creanças. A natu- 
reza não se enc.mmenda nem se fabrica: está ao alcance de 
todas as mãos. E 

Rejetimos que não negamos a vantagem de ser o 
material bem acondicionado, disposto, classificado e etiqueta- 
do, pelas creanças, de modo que o encontrem, com facilidade 
esem perda de tempo, quando preciso. 

O museu não é um montede cuisas. E'um punhado de 
ceisas ordenadas, de que devem as creanças levantar um ca- 
talogo. Insistimos em dizer que todo esse trabalho de acon- 
dicionamento e de classificação deve ser feito pelas creanças, 
bem eomo a colheita de materiaes, cabendo ao professor o 
pps de um collaborador dedicado e amigo, que trabalha ao 

o d s creanças e interessadamente como ellas, tendo espe- 
eial cuidado em não lhes suffocar a individualidade, guiando- 
as em tudo, impondo-lhes a sua vontade, insinuando-lhes to- 
das as acções. 
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ALGUMAS RECOMMENDAÇÕES E CONCLUSÕES 


I-—Basta para acondicionar -os objectos um pequeno ar- 
mario, envidsaçado, com varias divisões, ou mesmas pequenas 
estantes, com cortinas, que impeçam o pó. 

II—O materiel deve ser variado epara o fim escolar 
não teem razão de ser as grandes collecções especiaes. 

HI-—Os alumnos devem fazer o museu e o professor 
trabalhará, como se fosse alumno. 


IV—Os objectos, porque serão fatalmente estragados com 
ouso frequente, devem ser baratos e ao alcance da mão, para 
serem renovados constantemente. 


V—O material deve ser cuidadosamente classificado e 
etiquetado. 

VI—Uma colleeção de postaes ou de gravuras é um 
excellente material para o museu. . 

VII—Os quadros scientificos devem ter funcção secun- 
daria, no ensino scientifico, que deve ser ministrado median- 
te coisas e experiencias. 

VUI—O museu é um instrumento de trabalho e não um 
repositorio de coisas extravagantes, para deslumbramento 
dos olhos e pouco proveito para as creanças. 


O ENSINO DA LINGUA 


O maior dos erros que os nossos mestres têm commeti- 
tido no ensino da lingua é o de restringrem os exercicios 
somente a exercicios escriptos. Orthográpha acertadamente? 
Compõe uma phrase grammaticalmente perfeita? O verbo 
concorda com o substantivo? O pronome está bem collocado? 
Corjuga bem os verbos irregulares? Divide as orações? Pega 
o sujeito por mais occulto que esteja? Logo, conhece bem a 
lingua, aprendeu tudo quanto pode caber centro da aula 
primaria e pode passur nos exames, socegadamente.. . 

Ora, comprehende-se perfeitamente que os alumnos mais 
estudam a lingua, para falal-a, do que para escrevel-a, por- 
que as opportunidades de falar são muito mais numerosas do 
que as de escrever. Por outro lado, o ensino da linguagem 
oral, por ser mais natural, faz-se com mais facilidade e, evi- 
dentemente, o esforço em falar direito a lingua auxilia gran- 
demente o aprendizado da linguagem escripta. Não ha nenhu- 
ma incompatibilidade entre uma e outra. Pelo contrarto: é 
pela linguagem oral que o alumno mais se desenvolve. 

O que os bons professores recommendam vivamente é 
que se abram, na escola, opportunidades frequentes e nu- 
merosas para as crenças exprimirem claramente os seus pen- 
samentos. Deve-se a todo momento provocar-lhes a livre ma- 
nifestação de seus pensamentos, interrogando-as sobre tudo, 
pedindo-lhes a opinião, suscitando discussões entre ellas, con- 
versando com ellas longamente sobre assumptos que as inte- 
ressem. Só assim é que farão uso da lingua e aprenderão a 

ensar sobre as coisas e emittir claramente as suas opiniões, 
Rotendendo-as com coragem, explicando-as com firmeza. 


EXPEDIENTES EM USO 


Para que as creanças falem e discutam em classe, teem 
og professores das bôas escolas recorrido com frequencia a ex- 
pecar tos interessantes-e ao alcance de todos, que podem ser 
'ecundamente postos em pratica, em nossas escolas. 

Entre esses expedientes, sobressaem as enumerações, a 
explicação de gravuras, observações e opiniões sobre as va- 
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rias disciplinas do curso, resumo de paginas lidas, relatorios 
de excursões e de experiencias, discussões sobre as leituras, 
reproducções de narrativas. 


ENUMERAÇÃO 


Nada mais facil do que fazer com que os alumnos enume- 
rem os objectos que lhes estão em torno, que teem em casa, 
que veem numa igreja ou numa officina, que encontram atra- 
vés de suas excursões. De começo, a enumeração simples dos 
objectos da sala de aula, os nomes das partes do corpo hu- 
mano, os objectos de uma cosinha, o conteudo de uma carteira. 
Depois pode-se pedir que se junte a cada objecto um adje- 
ctivo adequado. Afinal, pode-se pedir a respeit» de cada ob- 
jecto uma sentença. Assim: carteira, quadro negro, regua, 
mappa, tinteiro...; depois: carteira envernizada, pequeno 
quadro negro, regua metallica, tinteiro ordinario...; e afinal: 
estas carteiras são antigas; ha aqui vinte carteiras; uma car- 
teira está estragada... 

São evidentes as vantagens educativas da enumeração: 
ensina a observar, faz recolher com mais cuidado as impras- 
sões do mundo exterior, apresenta ensejo de ampliar de mui- 
to o vocabulario e é excellente exercicio de prosodia, exigin- 
do-se, como se deve, a pronuncia detida e nitida de todas 
as palavras. 


A EXPLICAÇÃO DE GRAVURAS 


A explicação de gravuras foi posta em moda apaixona- 
damente por Pestalozzi, que importunava es seus alumnos com 
um interrogatorio prolongado, impertinente e minucioso so- 
bre todas as particularidades dos objectos. 

Uma simples gravura, sobretudo quando ha nella per- 
sonagens, pode prestar-se a esse exercicio. As creanças gos- 
tam muito de gravuras e folgam de dar explicações á scena 
representada, dando as interpretações mais diversas. Pois o 
bom professor não deve embaraçar a loquacidade das er-an- 

as. Deve deixal-as falar, abundantemente, não as perturban- 
o com corrigendas a toda hora, mas reparando nos defeitos 
e erros, para corrigil-os depois. 

O que se quer, sobretudo, com taes exercicios, é que as 
creanças falem, certo ou errado, mas falem. O professor é que 
deve ficar calado, as mai- das vezes, mostrando-se vivamente 
ta roRsa do pelo que ellas lhe falam e escutando com eui- 

ado. 
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Poderá, finalmente, dar a sua opinião sobre a gravura, 
procurando usar as expressões infantis, timbrando em usal-as 
acertadamente, mas repisando nas fórmas certas das palavras 
e das phrases, para que as creanças por si percebam os seus 
erros e por si mesmas se corrijam. 

Como todas as creanças teem o desejo de falar, o pro- 
fessor fará com que falem, uma por uma, acompanhando to- 
das a exposição de cada uma e interrompendo-as para contestar 
ou concordar, com toda a liberdade. 


EM OUTRAS DISCIPLINAS 


Em todas as outras disciplinas, teem as creanças nume- 
rosas occasiões de falar. Deve o professor estorçar-se em que 
ellas falem com acerto. Entre essas disciplinas, distinguem-se 
as lições de coisas, em que se pode applicar o mermo pro- 
cesso das gravuras e com maior vantagem. Um objecto, con- 
siderado sob os varios aspectos de côr, forma, dimensões, 
materia, utilidade e comparado com outros, assignalando-se- 
lhes as semelhanças e as differenças—ministra occasião para 
excellente exercicio de linguagem. 


LEITURA 


A pesina do dia, bem lida e bem meditada, deve ser 
objecto de discussão dos alumnos, que a analysarão sob todos 
os seus aspectos, quer quanto ao vocabulario, quer quanto á 
bellsza, quer quanto á verdade e ao acerto de seus conceitos. 


RESUMOS, REPRODUCÇÕES, RELATORIOS 


Lida uma pagina, o mestre pedirá aos alumnos que à 
resumam. Exige-lhes grande esforço de attenção. O mesmo 
se dá quanto ás reproaueções de narrativas, que teem sobre 
os resumos a vantagem de interessar mais os alumnos e de 
se prestarem mais ao commentario e ás discussões, porque a 
narração é, por mais accessivel ás creanças, ordinariamente 
mais bem comprehendida. Por derradeiro, deixámos os rela- 
torios, que são os melhores exercicios de linguagem, quer 
oral, quer escripta. Os alumnos, através de uma excursão ou 
assistindo a uma experiencia, observam, com cuidado, tudo 
o que veem, recolhem factos, noticias, impressões, registram 
num caderno tal particularidade mais interessante e, depois 
de recolhido esse material concreto, passam a dar-lhe expres- 
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são, primeiro, relatando aos companheiros que lhes rectifi- 
cam e augmentam as observações, e, afinal, escrevendo um 
verdadeiro relatorio, que constitue a melhor das composições. 


ALGUMAS RECOMMENDAÇÕES 


O professor deve provocar, animar e alimentar ataga- 
relagem de seus alumnos. Habitual-os a expôr, com facilidade 
e correcção, os seus pensamentos e os seus sentimentos. 

Para isso, deve mudar inteiramente os costumes da casa: 
se antigamente, no silencio geral, só se ouvia a voz do mes- 
tre, agora o mestre é que fica a maior parte do tempo quieto 
e os alumnos é que falam. Dave applaudir as respostas com- 

letas, animar os timidos, banir as respostas monosyllabicas. 

bservar attentamente, expôr as idéas com ordem e .expri- 
mil-as facilmente e com acerto — primeiro de bocca e segundo 
pela escripta—eis no que deve consistir um bom ensino de « 
linguagem. 


A POMBA RUIVA 


Este é o quarto capitulo do livro Les petits Fabre 
de Portomaggiore, a que nos referimos no tra- 
balho Diario, deste numero. 


Entre todos os animaes da escola, ha um que, durante 
tres annos, é lembrado nos diarios—reveladores da vida dos 
nossos pequeninos:—é a pomba ruiva. 

Quiz ter o prazer de extrair de todos os diarios uma 
especie de biographia, reunindo algumas paginas, da primei- 
ra á terceira classe. Ver-se-á, pelo menos, como essas nota- 
ções confirmam o que propõe uma de minhas discipulas, mu- 
lher das mais notaveis, em um estudo sobre «as creanças e os 
animaes»: 


«Onde achar um centro de interesse mais vivo e mais 
rico: o animal como objecto de observação? Não pode elle 
por si proprio animar um mundo de imagens, suscitar a 
curiosidade scientifica, revelar formas de vida, fazer ba- 
ter o coração de sympathia e de affecto ? E, comtudo, o ani- 
mal, outrora companheiro de jogos ou de trabalho, é hoje exi- 
lado da escola e mais ainda o era ha pouco tempo. Pois bem: 
demos á escola novas gaiolas e viveiros, deixemos que a cre- 
ança fale de seu animal, aquelle que se lhe confia ou que 
prefere... e veremos brilhar a vida e manifestar-se a sympa- 
thia—amorosa e solicita - por esta vida animal, por vezes mes- 
mo fonte de poesia». (Elda Manzoni; As creanças e os ani- 
maes). 


1920. —11 de abril. «Na sala de entrada, dois pombos 
fazem o seu ninho. Uma pomba ruiva e um pombo preto. E" 
elle quem traz os raminhos.» 


16 de abril. «O ninho está acabado». 
77 de abril. «Hontem a pomba ruiva botou um ovo». 


7 demaio. «Esta tarde nasceu um pombinho da pomba 
ruiva.» 
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25 de maio. «O pequeno pombo da «Ruiva» cresceu e 
começa a caminhar na sala. Os pombos (os grandes) acostu- 
mam-se a comer em nossas mãos». 

1 de junho. «O pombinho da «Ruiva» passeia na sala e 
mesmo fóra». 


9 de junho. «O pombinho da «Ruiva» morreu subita- 
mente». 


24 de junho. «Ruiva» procura um lugar onde possa fa- 
zer de novo o seu ninho. 


12 de julho. «A pombinha ruiva fez seu ninho debaixe 
da escada do selleiro». 


26 de junho. «Esta manhã, «Ruiva» voava por cima de 
nossas cabeças pendidas sobre os nossos cadernos». 


1921. 25de fevereiro. Elvezia: «Hoje, emquanto nós 
comiamos, a pomba ruiva e duas de suas companheiras bran- 
cas entraram pela janella e andaram pilhando as migalhas que 
haviamos posto no soalho». 

«Esta «Ruiva» garota voou sobre a cesta de pão, mas a 
cesta virou e ella voou mais longes. 

Até aqui nada de especial. Não se trata no fundo senão 
de uma serie de exercicios sobre assumptos concretos, —anti- 
doto ao velho mal da rhetorica de que roffre o nosso povo. 
Mas quala porção de vida interior que suscita em seus cora- 
çãosinhos—é o que se pode deprehender nestas duas lindas 
paginasinhas de Arius: 

1922. 11 de janeiro. «A pombinha ruiva desappareceu 
ha dois dias, talvez um caçador a matasse. Esta noite sonhei 
que a pombinha ruiva voava por cima de minha cabeça, que 
alegria de a ver ainda !» 

14 de janeiro. «Outra noite, sonhei que iamos ao campo 
e tomavamos +ol. Os pombos voavam por cima de nós e iam 
pousar em um campo de trigo, entre elles achava-se nossa 
querida pombinha ruiva que nunca mais voltou para casas. 

E' agora o momento de ler a essas creanças o conto ma- 
ravilhoso do pombo no grande poema para as creanças, Les 
animauz héros, de Thomas Leton. 


LoxparDO-RADICE. 


PA” 


OS NOSSOS CONCURSOS 


A “Revista do Ensino” abriu, em tempo, tres concur- 
sos novos, entre os professores publicos primarios e Minas, 
offerecendo premios aos auctores dos melhores trabalhos 
apresentados. 


Os themas em torno dos quaes giraram esses concursos 
eram os seguintes : 

1.º—Como suseitaes em vossos alumnos o amor á leitu- 
ra ? (Pr mios aos auetores das duas melhores respostas). 


2º—Ha um meio melhor co que o antigo caderno de 
trabalhos mensaes, quenos permitia verificar o esforço do 
mestre c a evolução do alumno? Qual e como organizal-o? 
(Premios aos auctores das duas melhores respostas). 


8.º— Aulas-modelo sobre qualquer ponto das disciplinas 
do programma primario. (Premios aos auctores dos tres 
melhores trabalhos) 

Até 30 de janeiro, prazo marcado para o encerramento, 
enviaram trabalhos os seguintes professores: 


1º concurso—Muaria de Lourdes Lima, Barbacena; Ma- 
rianna Ernestina Corrêa, Passos; Marieta de Araujo, Pal- 
myra; Rosa Barilo, Cambuquira; Catharina Silveira, Japão; 
Clarice Soares, Ponte Nova; J ventina Drummond Fonseca, 
(Aivinopolis:) Maria de Barros Leite, Caete; Rita dos San- 
tos, Araxá; Joaquim Homem da Costa, Palmyra; Amadeu 
Giannini, Dourado; Romeu Venturelli, Christina; Cifra Lacer- 
da, Carsngoly; Abigail Josephina Vieira, Pedra de Queluz; 
Amelia Monteiro, Pempéo; Ivone Guimarães, Pitanguy; 
Maria da Conceição M Siqueira, Jacutinga; Waldemar Pra- 
do, Carmo do Rio Claro; Gabriella A. Neves; Maria Jusé 
Leite Corrêa, Alfenas; Josephina Augusta dos Santos, Santo 
Antonio do Rio Abaixo; Elza Ferraz Koeler, Sant'Anna de 
Capivary (Pouso Alto); Amusiles Geral na da Costa Ribeiro, 
Japão; Maria da Gloria d'Avila, Itabirito; Francisco Letro 
Silva Casiro, Antonio Dias; Irene C Breyer, Bicas; Djimira 
de Magalhies Pacheco, Santa Izabel; Regino Lima, Ipiran- 
ga; Maria Moreira da Costa, Santa Quiteria 
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2º concurso—Amadeu Giannini; Sylveria Homem da 
Costa, Palmyra; Catharina Silveira, Regino Lima; Maria de 
Lourdes Teixeira, Divinopolis; Djanira de Magalhães Pache- 
co; Maria Moreira Leite, Santo Antonio do Grama (Rio Cos- 
cn); Marieta de Araujo, Maria da Gloria Ferreira da Silva, 
Palmyra; Josephina Augusta dos Santos, Maria José Leite 
Corrêa, Alfenas; Waldemar Prado; Maria de Lourdes Lima, 
Cifra Lacerda; Joaquim Homem da Costa, Francisco Letro 
Silva Castro, Marianna Ernestina Corrêa, Maria de Barros 
Leite, Abigail Jos:phina Vieira. 


3: concurso—Maria da Conceição M. Siqueira; Abigail 
Josephina Vieira; Sylveria Homem da Costa; Amelia Montei- 
ro; Joventina Drummond; Maria da Gloria Ferreira da Silva; 
Romeu Venturelli; Amadeu Giannini; Anna Lima de Jesus 
Araujo, Mesquita; Francisco Ribeiro de Anchieta, Andradas; 
José Alípio Braga, Bom Jesus da Cachoeira Alegre (Mu- 
riahé); Regino Lima; Djanira de Magalhães Pacheco; Ma- 
ria do Barros Leite; Mariana Ernestina Corrêa; Marieta de 
Araujo; Anna Josephina de Noronha, Tres Corações; Jeanne 
Alice Mayer de Andrade, Caxambu"; Maria de Lourdes Lima; 
Rita dos Santos; Maria José Leite Corrêa; João de Abreu 
Sampaio, Tres Pontas; Francisco Letro Silva Castro; e uma 
sem assignatura. 


Examinadas cuidadosamente todas as contribuições aci- 
ma referidas, muitas dellas de grande valor, a comm ssão jul- 
gadora resolveu conceder os seguintes premios: 


1º concurso—1º Jogar, d. Maria da Gloria d'Avila, pro- 
fessora do grupo escolar de Itabirito. 2º logar, d. Catharina 
Silveira, directora do grupo escolar de Japão (municipio de 
Oliveira). 
2º concurso—1º logar d. Mariada Gloria Ferreira da 
Silva, professora do grupo escolar de Palmyra; 2º logar, 
Mire Prado, director do grupo escolar de Carmo do 
io Claco 


3º concurso—1º logar, Francisco Ribeiro de Anchieta, 
professor ca escola nocturna de Andradas; 2º lo rar, d. Ma- 
ria José Leite Corrêa, professora da escola nocturna femi- 
nina de A fenas; 3º logar, Francisco Letro Silva Custro, di- 
recor do grupo escolar de Antonio Dias. 


Os trabalhos contemplados por essa classificação, bem 
como os que se seguem em merecimento, serão estampadus 
na “Revista do Ensino”. 
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NOVOS CONCURSOS 


A direcção deste mensario agradece a todos os distinctos 
e esforçados professores que accorreram no seu appello, en- 
v:ando traba hos aos tres concursos julgados e, com os mes- 
mos propositos que u vêm inspirando, resolve abrir tres no- 
vosceriames. São os seguintes: 

1.º— Que meios empregaes em vossa classe para que as 
creanças falem adundantemente e aprendam assim a expor 
com clareza e desembaraço os seus pensamen.os? (Premios 
aos auctores das duas melhores respostas.) 

2.º—Que pensses do professor que occupa os alumnos 
no arranjo da classe; que lhes confia commissões fóra da es- 
cola, como, por exemplo, fazer compras, dar recados; die os 
incumbe de certas funeções, como zelar sobre os co legas 
menores, manter em ordem O quadro negro e seus pertences, 
ete ? (Premios aos auctores dos dois melhores trabalhos.) 

8.º— Aulas modelo sobre qualquer ponto das disciplinas 
do programma primario. (Premios aos auctores das tres 
melhores aulas). 

Os trabalhos devem ser vasados em linguagem simples, 
sem digressões puramente eruditas, e abordar os differentes 
assumptos da maneira mais positiva possivel. Serão envia- 
dos á direcção da “Revista do Ensino”, Secretaria do Interior, 
Bello Horizonte, e recebidcs atéo aia 10 de abril proximo. 


SORTEIO ENTRE OS CONCORRENTES 


A direcção da “Revista do Ensino” resolveu, ainda, 
sortear vinte premios cons antes de lotes de livros pedagogi- 
cos de valor, entre os professores publicos primarios do Es- 
tado, que disputarem todos os concursos por ella instituídos, 
a começar dos tres ora annunciados e a terminar em 31 de 
julho de 1970. 


TRABALHOS PREMIADOS 
Amor á leitura 


Como suscitaes em vossos alumnos o amor á leitura ? 


Outr'ora, quando os processos mecanicos e rotineiros 
imperavam na escola, as creanças aborreciam, de modo geral, 
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a leitura. Terminado o periodo escolar, jamais se lembravam 
de ler. Hoje, porém, que a instrucção primaria tem siio tra- 
tada com especial carinho pelos dirigentes do nosso Estado 
e que o prol«s-sorado em peso se empenha no execução da 
reforma dos procgssos pedagogicos, já vamos encontrando 
meics para sanar aquella lamentavel falta. 

. | Para suscitar o amor da leitura em nossos alumnos, é 
mister que lhes façamos sentir a necessidade da mesma, & par- 
tir dos primeiros dias de aula Comecemos pela representa- 
ção do ltvro adoptado, que deve ser revestido de algu: a so- 
lemnidade. Desde esse primeiro passu, a habilidade do pro- 
fessor já pode lançar no espirito Jos alumnos a semente do en- 
thusiasmo pela leitura. 

As primeiras lições devem constar de historias curtas, 
que serão lidas primeiramente pela professora e em seguida 
dramatizadas. Feita a lição, é passada no quadro negro. Os 
meninos gostam de historias e terão ariosidado de ler aquel- 
las já lidas e dramatizadus. Certamente, depois de tres ou 
quatro lições, sem mesmo haver aprendido as palavras, a 
ereança sentir-se-á cunsada; antes, porém, que este cansaço 80 
co verta em aborrecimento pela leitura, passemos aos jogos 


eJucativos. 

Organizemos varios jogos com applicação das mesmas 
sentenças; depois, com as paiavras € fin.Imente com as -ylla- 
bas. Façamos com quetoda a classe trabalhe com interesse. 
Para isso, graduen os as difticuldades, de avcordo com o des- 
envolvimento e capacidade de trabalho dos alumnos, que de- 
vem +er divididos em varios grupos. Para os mais inteligentes 
—jogos mais difficeis; para os de menor desenvolvimento— 
jogus mais simples, para que todos alcancem successo. Para 
tomar parte no jogo, para competir com compinheiros e al- 
cançur uma victoria, a creança se tirá vivo interesse pela 
aprendizagem da leitura, porque apparece a necessidade da 
mesma. 

A creança é exce-sivamente curiosa. Aproveitemos ain- 
da essa actividade innata, para suscitar o amor da leitura: a) 
com a apresentação de gravuras; b) com a organização de 
avisos e annuncios; c) com a publicação de jornaes infantis. 

'A)—Vendo uma grivura spggestiva, que apresente sce- 
nas reaes da vida infantil, a creança quer interpretal-a. A 
pr f-ssora apresentará varias gravuras acompanhadas de fi- 
chas descriptivas. A creança é rica de imaginação, porém 
pobre de expressão; encontrando auxilio nas fichas, sentir- 
se-á encorajada para vencer us difficuldades que se lhe an- 


olham. 


À 
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B)—A professora não dará avisos oraes, esim por meio 
de cartazes, que serão collocados á vista de toda a clesse. 
Percebendo a utilidade dos avisos. os alumnos sentir-se-ão 
enthusiasmados e desejosos de decifral-os. 

C)—As occorrencias em classe, os successos nos jogos, 
nas aulas e no recreio, as excursões, programmas de festas e 
Sessões de auditorium, e outras noticias agradaveis, offerecem 
materia para publicação de jornaes infantis, cuja leitura será 
feita com grande enthusiasmo pela classe. Para o 3.º e 4.º 
anno, o jornal infuntil terá ainda maior valor porque, alem 
do progresso e amor da leitura, desenvolve nos alumnos o 
espirito de observação, iniciativa, collaboração, e ha um con- 
:inuo exercicio de redacção, pois todo o trabalho será feito 
pelos proprios alumnos, sob a discreta orientação da profes- 
sora. Julgo de igual valor a designação de ala - nos para a 
leitura de composições infantis e trechos de litteratura, nas 
sessões de auditorium. 

O que fica exposto muito auxilia a aprendizagem da lei- 
tura, mas, para suscitar o amor dos livros, amor que o alum- 
no levará para o seio da familia e da sociedade e que con» 
correrá para a sua formação intellectual, é indispensavel a 
fundação de bibliothecas infantis, devendo presidir 4 orgniza- 
ão destas o maximo cuidado e criterio, adquirindo-se cbras 

e real proveito e utilidade, de tal maneira que o amor da 
leitura não degenere em simples passa-tempo. 

Serão fixadas horas para a leitura recreativa e de in'or- 
mações. E' nesta segunda phase, sobretudo, que o alumno 
começa a comprehender o grande valor da leitura, pois cu- 
Tioso como sõe ser, e encontrando explicações claras no mestre 
dos mestres, que é o livro,—sentir-se-á enthusiasmado e habi- 
tuar-se-á ao seu manejo e convivio constantes. 

Do gosto. habilidade e iniciativa da professora em orga- 
nizar jogos, escolher gravuras, apresentar cartazes, avisos, 
annuncios, jornaes, em promover a fundação de clubs, biblio- 
thecas, centro de interesses, tudo de molde a fazer com que o 
alumno sinta a necessidade da leitura—depende o resultado 
cesejido. 

MARIA DA GLORIA D'ÁVILA, 


E' logo ás primeiras aulas que a professora cuidadosa 
inicia a tarefa de suscitar em seus alumnos o amor da leitura. 

Para isso, toma em suas mãos o livro adoptad» e diz: 

—marem como é bonito o livro em que vocês vão apren- 
der a lér, aem que gravura engraçadinha aqui na capa. E 
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ha aqui (folheando) muitas historias, muita coisa boa e di- 
vers s figuras. E 

Depois a a classe reparou bastante e deu a sua opi- 
nião sobe o livro, continúa a professora: 

— E todo aquelle que prestar muita attenção ás lições 
que eu escrever no quadro negro, dentro de poucos mezes, 
ganhará um livro igual a este e saberá lêr. 

Quem quer aprender a lêr? 

Certamente todos resj onderão affirmativamente. 

- Vocês vão agora ajudar-me a organizar a nossa pri» 
meira lição, e eu a esereverei no quadro negro. 

Por meio de perguntas, a professora conversará com à 
classe e repr: duzirá a primeira e a segunda sentença da li- 
ção, no quadro negro, em letra clara e legivel. 

A leitura principiará sempre por uma conversa inte- 
ressante e attraente e jamais será feita sem O concurso pre- 
cioso dos alumnos. 

A professora fará primeiro a leitura e convidará a clas- 
se a imital-a, não poupando elogios ao leitor que melhor re- 
eitar a lição 

A enrega dos livros far-se-á sempre com solemnidade e 
constituirá um dia de alegria na classe. 

E' desde as primeiras lições que começa à interpreta- 
ção, por meio de perguitas muito claras, sobre a significa- 
ção das palavras mais simples e communs á linguagem ma- 
terna. 

Fique certa a professora de que o desamor do alumno 

“4 leitura é quasi sempre ocrasionado pela falta de comprehen- 
são O alumno não pode ter interesse, nem apreciar aquilio 
que elle é incapaz de comprehender e resumir. 

Ao fim do 1º anno, o alumno tem verdadeiro interesse 
ps leitura: Lê, a principio, por curiosidade, e depois por 

abito . 

No 2º anno, a professora intelligente saberá fazer uma 
apresentação precisa e attracnte do novo livro que a classe 
vae ter e, assim, esta o receberá com interesse e prazer. 

Como no 1.º anno, a professora lerá em primeiro lo- 
gar, explicando e resumindo devidamente a lição, que será 
curta. im seguida, falará: 

> Darei 10 ao alumno que fizer uma boa leitura e que 
souber resumil-a. 

Arguirá o maior numero de creanças e as fará obser- 
varas palavras de orthographia especial, dar os cognatos 
das mesmas, etc. 

Tirará da bibliotheca infantil livros de historietas é 
contos e recommendará: 
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—Quem quer, esta semana, levar para casa um livro 
destes e ler uma historia bonita para nos contar? 

Distribuirá quatro ou cinco livros com os alumnos que 
primeiro se apresentarem, dizendo aos outros: 

— Vocês não fiquem aborrecidos, porque hão de ler tam- 
bem e mostrar o que aprenderem. 

Ascim continuará, dando revistas, livros, folhetos, etc. 

Para variar os exercicios, chamará um alumno para 
ler, á frente da classe, um conto ou uma historia. 

Outro trará de casa um livro em que haja qualquer en- 
sinamento sobre o centro de interesse das lições do dia. Ou- 
tros recitarão, no auditorium, as ultimas poesias do livro da 
classe. Outro lerá um exercicio de lingua materna. 

— No 3ºe 4 anno, o alumno está habituado a ler e 
a resumir. Revistas, jornaes e livros de Club de Leitura se- 
rão manuseados não só á hora da leitura, como ás quintas- 
feiras e sempre que o alumno desejar ou recisar. 

A professora exigirá então que um delles traga de ca- 
sa um jornal em que tenha lido uma noticia proveitosa; que 
um segundo resuma a historia que lhe foi marcada; que ou- 
tros obtenham na bibliotheca informações sobre taes e taes di- 
ções, e outros consultem o diceionario. 

Serão escolhidos para fazer no auditorium a leitura de 
exercicios escriptos, os alumnos que apresentarem trabalho me- 
lhor; para declamar versos, os que lerem com mais expres- 
são. Um será sorteado para ler a biographia de um dos 
grandes vultos da nossa patria, etc. 

Sobre as lições das diversas disciplinas e para esclarecer du= 
vidas, recorrer-se-á 4 collecção da b:bliotheca,e a professoraapro- 
veitará o ensejo para mostrar as vantagens de possuir o alumno 
bons livros, e 08 proveitos que advêm da boa leitura. 

Recordará o nome de um dos ex-alumnos do Grupo que, 
amante dos livros e frequentador assiduo da bibliotheea, lo- 
grou, sosinho, alargar os seus conhecimentos, augmentar a 
«ua cultura e, hoj>, gosa de uma posição elevada. 

Dir-lhes-á que os grandes aabioo: os grandes pensadores 
e literatos, ás mais das vezes se despojam de tudo para 
adquirir bons livros, aos quaes consideram como verda- 
deiras preciosidades. 

Para dar maior impulso á leitura, a professora fundará 
um jornalzinho escolar, que terá a collaboração da classe, pu- 
blicando no primeiro numero, com o concurso de todos, o 
artigo de fundo: «Vantagens da boa leitura». 

Convencel-os-á de que ninguem poderá escrever bem e 
falar com precisão e elegancia, sem o auxilio de uma vasta 
e variada leitura. 
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Não se esquecerá finrlmente de falar sobre as desvanta- 
gens e perigos que os mios livros constituem despertando 
nos alumnos a aversão a tuio quanto puder manchar-lhes a 
consciencia e perverter-lhes o coração. 


CATHARINA SILVEIRA 


O esforço do mestre e a evolução do alumno 


Ha wm meio melhor do que o antigo caderno de tra- 
balhcs mensars, que nos permitta verificar o esforço do 
mestre e a evolução do alumno? Qual e como organizal-o? 


A «escola activa» facilita o trabalho do mestre, obrigan- 
do-o a cultivar o espirito, levando-o a reflectir sobre o 
gue tem a fazer: desperta no alumno, simples espectador 
ató então, o desejo e a necessidade de collaborar com o seu 
mestre, para que ambos, no fim de uma lição, experimentem 
a satisfacção que lhes veio do enthusiasmo com que se inte- 
ressaram pelo trabalho. Sendo a escola de hoje «aqueila onde 
se aprende pela experiencia do trabalho», aquelia em que so- 
bre uma lição desenvolvia com methodo, podem ser feitos 
diversos trabalhos e realizações multiplas, facil 6 afastar o 
caderno de provas mensaes, sem prejuizo da verificação do 
esforço d' mestre e da evolução do educando, através das di- 
versas observações, associações e realizações a que hajam dado 
motivo as varias lições do mez. 


Estas realizações, aproveitadas no momento em que a 
creança trabalha com interesse, constituirão documentação 
variada, que permitirá acompanhar o trabalho da classe e 
ajuizar da efficiencia do mesmo. 

Dentre os exercicios feitos, serão escolhidos os que re- 
presentarem maior esforço de cada alumno, relativamente ao 
estudo mensal e sobre cada matoria, com os quaes se formará” 
um archivo muito interessante, pela complexidade que apre- 
sentará. 


MARIA DA GLORIA FERREIRA DA SILVA 
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O antigo caderno de trabalhos mensaes ou, simples- 
mente, a prova mensal, é anda o melhor meio que nos per- 
mitte verificar o esforço do mestre e a evolução do alumno, 
mas não é ainda o meio ideal e parece-me urgir a orga- 
nização de um melhor e mais efficiencia. Porque? Porque as 
Ecras mensaes trazem em si graves e prejudiciaes erros, que, 
infelizmente, vão ser confessados na resposta desta these. 


O esforço do mestre e a evolução do alumno não se jul- 
gam na simples passagem de um trecho ou de uma descrição 
ou de um dictado para uma folha de papel almasso, ou ainda 
na resolução de certas questões inathematicas. O processo das 
provas mensaes (como são feitas ainda hoje) e o methodo de 
exames finaes, em nada provam o esforço do mestre e a evolu- 
ção do alumno. 


E' bastante dura a verdade que vou escrever, mas a 
pinguem posso permiitir desmentil-a, quanto aos exames e 
provas: é que estes são ainda feitose usados nas escolas unica 
e exclusivamente pela falta de confiança que certos professo- 
res deixam de infundir aos directores, e estes aos regionaes. 
Confido illum fore in pujfcio: dizia Cicero. As provas men- 
saos têm os seguintes defeitos: 


1.º Em nada provam o esforço do mestre, que pode es- 
colher para esses dias pontos treinados em muitas aulas, des- 
prezando os restantes, tambem do programma. 


2.º Não nos permittem avaliar a evolução do alumno, 
pois este costuma copiar dos collegas, longe da vigilancia do 
mestre, como, por exemplo, em classes numerosas. 


3.º São inuteis as fiscalizações do director, que é um só 
para um grupo de muitissimas classes. 


Como resolver então, o problema? 


Introduzindo-se de vez, na escola, o processo de testes 
intellectuaes mensaes, que bem organizados dariam os melhores 
resultados ou então, no fim do mez, fazendo a professora com 
que se realizem essas provas em outra classe, da mesma ca- 
tegoria da que rege. 


No primeiro caso, que seria ideal, a professora organi- 
zaria testes apropriados das materias e pontos dados, por meio 
de perguntas, signaes, gripbos, numeros ou outro processo 
de expressão de forma que pudesse julgar com acerto a evo- 
lução propriamente dita do alumno, 6 o director fizesse o mes- 
mo com o esforço da professora. 
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No segundo caso, tambem razoavel e applicavel, os 
alumnos se acostumariam com outros mestres, perdendo o medo 
da presença de extranhos, e a professora saberia julgar im- 
parcialmente, segundo o criterio individual, do preparo da 
classe de sua collega. 


Ha classes em que alumnos, repetindo a mesma prova 
mezes depois, praticam os mesmos erros. A que attribuir? 
Ao não esforço do mestre? Nem sempre o atrazo dos alumnos 
vem do pouco esforço do mestre, o que nos faz crer que todos 
devem ser testidos nos primeiros dias do anno lectivo, sepa- 
rando-se os reiardados dos normaes e super-normaes. Se o 
teste serve, como querem os adeptos desse processo pedago- 
gico, para classificar com relativa segurança o grão intelle- 
ctual da criança, porque não havere nos de nos valer do mes- 
mo teste, para verificarmos a evolução infantil? O teste, con- 
correndo para a classificação, essencia e base de uma aula, 
ro facto concorrerá para a apuração mathematica e imparcial 

a evolução do alumno. 


O meio melhor é, pois, o dos testes, e é de se esperar 
para breve que o nosso professorado cuide de organizar esses 
processos, divulgando-os e com isso fazendo justiça na escola, 
Abandonar-se-á então, de vez, o antigo e ainda applicado meio 
das provas mensaes viciadas. 


WALDEMAR PRADO 


AULAS - MODELO 


Fracções 


(Aula de arithmetica para o curso primario) 


Pro'essora — Meus alumnos, eis aqui um pudim. Her- 
minia vae cortal-o muito certinho, pelo meio. Muito bem. 
Agora, Luiza, diga-me, em quantos pedaços está dividido o 
pudim ? 

Luiza — Em dois pedaços. 

P. — Iguaes ou deesiguaes ? 


E 
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L. — Iguaes. 

P. — Si está dividido em duas partes iguaes, como 86 
chama cada uma dellas, Josepha ? 

Josepha — Cada uma dessas partes éuma metade. 

P. — Metade tem outro nome, Antonio ? 

Antonio — Sim. Cada metade é um meio. 

P. — Então Paulo, quantos meios ou metades tem O 
pudim? 

Paulo — Duas metades ou dois meios. 

P. — Bem. Maria vae dividir cada uma dessas metades 
em duas partes iguaes. Quantas temos agora, Thereza? 

Thereza — Quatro partes iguaes. 

P. — Como se chamam, Pedro? 

Pedro — Cada uma dessas partes é um quarto do pudim. 
Elle, inteiro, tem quatro quartos. 

P. — Qual é maior, Eugenia? Um meio ou um quarto 
do pudim? 

Eugenia — Um meio é maior porque vale dois quartos. 

P. — Bem. Julieta vae dividir, pelo meio, cada um desses 
quartos. Quantas partes temos agora, Lucia? 

Lucia — Oito. Cada uma dellas é a oitava parte e se 
chama um oitavo. O pudim, inteiro, tem oito vitavos. 

P.— Qual é menor, um oitavo ou um quarto? 

Francisco — Um oitavo 6 menor porque precisamos de 
dois oitavos para formar um quarto. 

P. — De modo que, á proporção que va nos subdividin- 
do o pudim, augmentamos o numero de pedaços e diminuimos- 
lhes o tamanho. O pudim continua o mesmo. E" uma unida- 
de ou um inteiro. São os pedaços que mudam de tamanho e 
nome, conforme o numero delles. Si, por exemplo, estivesse 
dividido em tres partes, como estas se chamarian, Sebastião ? 

Sebastião — Um terço, cada uma dellas, e seriam neces- 
sarios tres terços para formar o pudim inteiro. 

P. — E si estivesse dividido em cinco partes, Joanna? 

Joanna — Cada uma dellas seria a quinta parte e seriam 
necessarios cinco quintos para formar o todo ou inteiro. 

P. — E si fossem sete, as partes, Felisberto? 

Felisberto — Cada uma seria a setima parte ou um 
setimo, sendo o todo ou inteiro, i ual a sete setimos. 

Prof. — Si fossem nove ou dez, Maria? 

Maria — Precisariamos de nove nonos ou dez decimos 
para formarmos o inteiro ou unidade. 

Prof. — Agora, meus meninos, tomem sentido:— Quando 
dividimos ou fraccionamos qualquer coisa, em partes iguaes, 
essas partes chamam-se fracções ou quebrados. Assim, um 
meio, um terço, dois terços, tres quartos, etc. são fracções. 
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Fracção guiguebrado é, pois, uma ou mais partes iguaes de 
uma unidade Na proxima lição veremos como se escrevem 
as fracções. Por hoje, basta que saboreiem este pudim, que 
Maria irá distribuir comtodos os collegas, em partes iguaes... 


FraNCISCO RIBEIRO DE ANCHIETA 


Uma excursão 


Aula-modelo generalizada ás differentes disciplinas do 
programma primario 


Dando cumprimento a um preceito regulamentar, a 
professora da escola rural de Poran emprehendeu uma 
excursão campestre com seus alunnos de 3º. anno, em maio 
de 1929. 

Seguiam pela linha ferrea da Rêde Sul Mineira e, ao 
atravessarem uma ponte sobre um ribeirão, a professora for- 
mulou a seguinte hypothese: 

—Si um de vós, meninos, estivesse a meio desta pon- 
te e surgisse na curva proxima uma locomotiva, que de- 
veria fazer ? 

—Eu me atiraria ao ribeirão e salvar-me-ia nadando, 
respondeu, promp'amente, Antonio, 

—Pois eu, atalhou Pedrinho, como não sei nadar, 
perraneceria sezuro pelas mios ou pelas curvas ás barras 
ferreas, inferiores, da ponte, até que o “trem de ferro” 
passasse. 

— Muito bem! Qualquer desses meios seria exe- 
quivel e de exito feliz, comtanto que vos mantivesseis com 
calma e agisseis com firmeza e decisão prompta, puis que a 
hesitação é mui prejudicial em face do perigo imminente, 
ponderou a professora. 

Ao defrontar uma varzea, aproveitando o ensejo pa- 
ra transmittir a seus alumnos ligeiros conhecimentos de agri- 
cultura, a professora inquire: 

— Que especie de terreno é este, meus alunnos ? 

— E' um brejo, responde um delles. 

— Sim, é um brejo, ou melhor, uma vargem, isto é, 
um terreno baixo e alagadiço. Podes dizer-me a que cultura se 
presta este terreno, Joaquim ? 
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— A" do feijão. 

— A' do arroz, protestaram outros. 

— E' apropriado ao cultivo do arroz. Para o plantio 
do feijão já não se presta, Joaquim, por is-o que a excessiva 
humidade contida no solo impede a germinação da semente, 
apod ecendo-a. Mas póde-se plantar o arroz neste terreno, tal 
como se acha ? 

— Não, Sra., é precizo esgoial-o antes, acode um pe- 
queno já af.eito á arricultura. 


— Tens razão, Mario; cumpre procecer-se, primeira- 
mente, á drenagem do terreno, quero dizer — esgotar o brejo, 
extrahir-lhe a agua que tenha em excesso. por mrio de canaes 
ou valas, em sentidos diversos. Em seguida, faz-se um pre- 
paro prévio da terra, afim de tornal-» mais porosa e perme- 
avel esemeiam-se, então, de quinze a vinte grãos em cada co- 
va, con intersticios de cerca e 0,m30 centimetros. Pois tem, 
prosigamos a nos-a excursão, Deixemos a linha ferrea e atra- 
vessemos este ribeiro proximo, afim de alcançarmos o alto 
daquella collina. Qu: denominação poderemos dar ainda á 
collina, hein, Nair ? 

— A de serro, serrote ou outeiro. A seu ponto mais 
Grao dá-se o nome de pico, ou de cume, e aos lados, O de 
adeira. 

— Até que emfim, eis-nos na esplanada do out iro. 
Meninos, sentemo-ro- á sombra protectora destas arvores, 
afim de repousarmos da caminhada, e observemos a belleza 
do panorama. 

—Vêde acolá, a fazenda do sr. A., com uma conforta- 
vel cas: de residencia; observae as pittorescas casinhas para 
colonos; os curraes bem cercados, com galpões onde os em- 
pregados ordenham as vaccas... 

— Que applicação dá o fazendeiro a esse leite, Manoel? 

— Esse leite é desnatado, diariamente, sendo forne- 
cido o creme á fabrica de manteiga, e O leite dado aos por- 
cos da seva. 


—Considerae, pois, meninos, quantos beneficics nos 
restam os vaccas. Ds seu leite — obtemos a manteiga, o quei- 
o, à coalhada, o reque:j os cremes, doces e tantas outras 

igurias, para cuja confecção é o leite indispensavel. Fornece-nos 
a caseina, de que se fabricam botões; O couro, empregado 
em varios artefactos, e ua carne, que constitue um poderoso 
alimento para o homem, tambem são productos oriundos de 
tão uteis animaes. 

—Veêde airda a pastagem de capim gor lura repleta de 
bois, que ruminama herva comida peia manhã. 
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— O boi é tambem um animal ruminante, d. Lili ? 

— Sim, o boi, o carneiro, o camelo são ruminantes; 
e para isso pussuem o estomago dividido em quatro partes-pan- 
ça ou rumen, barrete, folhoso e coagulador. Que sabes mais 
a respeito do boi, Celia ? 

— Sei que é mammifero e vertebrado. 

—E' timbem cornigero, por possuir cornos; herbivo- 
ro, por alimentar-se de hervas. E' muito util ao homem, pois 
que o auxilia enormemente no transporte de productos da la- 
voura, para tocar engenhos, «tc. 

— Que figura geometrica fórma aquelle cannavial, ao 
lado da fazenda, José ? 


—A d: um triangulo... rectangulo. 

— Si tivesses de compral-o á razão de 20$000 o metro 
quadrado, que farias en ão ? 

— Primeiram nte, avaliaria a sua área, multiplicando 
o numero de metros de seu comprimento pelo numero de sua 
largura e dividia o producto por 2. Obtido o numero de ms.2, 
eu o multiplicaria por 208000, para saber quant» teria que 
pagar pelo cannavial. 

— Muito bem. Agora, tomae vossos cadernos, vossos 
lapis, e traçae o esboço desta paisagem que divisamos, desde 
a matta que fica ao fundo da vivenda, o va le em que corre 
aquelle ribeiro, até á capella que se vê no alto da invernada. 
E sabei, meninos, que as aguas desse ribeiro vão ter ao 
Oceano Atlantico. 

— Como, D. Lili, pois si Minas nen é banhada pe'o 
mar?! 

— Escuta: as suas aguas vão juntar-se” ás do rio 
Cabo Verde; este desagua no Sapucahy, o qual vae ter ao 
Rio Grande. Por sua vez o Rio Grande, unido ao Paranaiyba, 
forma o Paraná, afluente do Rio da Prata, na Republica 
Argentina, o qual, finalmente, te a sua foz no Atlantico. 

— Então, poder-se-ia ir em canôas á Republica Argen- 
tina?! pondera Raul, com surprssa e interesse. 

— Poderia, se todos os trechos desses rios fossem na- 
vegaveis, mas não o são. 


—Bem, já me sinto satistita com O resultado da exeur- 
são de hoje. Amunhã, em aula, aperfeiç + remos o nosso dese- 
nho, e como exercicio de linsua materna, fareis o narração 
de tudo que observastes e aprendestes. 

— Sim : havemos de narrar tudo, minuciosamente, pa* 
ra quea Sra. veja o proveito que liran os de seus ensinamen” 
tos e assim promova logo outra, tão agradavel quanto estar 
diz Nair. 


REVISTA DO ENSINO 4 


—pPoissi eu verificar que esta vos foi proveitosa, farei 
outra dentro em breve. Agora, disponhamos nossas merendas 
sobre a relva e façamos este lunch em conjuncio, cono se es- 
tivessemos em fami ia. 

pi nossa professora D. Lili ! gritaram em côro. 
—Viva! 


Maria JOsE' LEITE CORRÊA 


A batata 


Professor — Chamo a attenção dos meninos para os 
objectos que trouxe nesta cestinha. 

Vejam. “São coisas que vocês conhecem bastante. 

Laura — Essa é batata doce 

P. — Sim, senhora, e esta outra ? 

Laura — E'a batatinha. 

P. — Muito bem. E que differença existe entre a batata 
doce e a batatinha? Responda, Jefíerson. 

Jefferson. Existe primeiramente a differença de tamanho. 
A batata doce é geralmente maior do que a batatinha. 

P — Você tem razão. Em segundo logar, Ruy, qual é 
a differença ? 

Ruy — Ha differença de forma. A batatinha é commun- 
mente arredondada, ao passo que a batata doce apresenta 
formas diversas. 

P. — Bem. Agora o Celio vae dizer-nos o que sabe 
quanto ao sabor de ambas. 

Celio — As batatas, quando cruas, não têm sabor algum 
apreciavel; cosidas, porém, apresenta cada uma o seu sabor. 

A primeira tem sabor assucarado, donde lhe veiu o nome 
de batata doce; a batatinha tem sabor especial. 

P. — Sim, senhor. E qual é o outro nome da batatinha, 
Gerson? 

Gerson — A batatinha tambem se chama batata 
ingleza. 

P. — Perfeitamente. Na sua opinião, Gentil, qual das 
duas tem sabor mais agradavel? 

G-ntil — Eu gosto mais da batata doce. 

Newton — Gosto mais da batatinha. 

Antenor — Tanto aprecio uma como outra. 

Geraldo — À batata doce, quando assada, é excellente. 
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Zelia — Frita é ainda melhor. 

Milton — Póde ser preparada de diversos modos. 

Cremiida — Frita, com manteiga e assucar, é a batata 
excellente sobre-mesa. 

Aurea — Tambem se pode fazer bolo e pudim de batata. 

Jadyr — O doce de batata é muito agradavel. 

Adelia — A batatinha póde ser usada frita e como sôpa. 

P.— Todos têm razão. Tanto a batata doce, como a ba- 
tatinha, são usadas com grande proveito na alimentação. 
Ambas são muito estimada» como alimento humano. 

P. - E qual é, Dimas, a que contém maior quanti- 
dade de materia digestivel? 

Dimas — Parece-me que a batatinha. 

P. —Em que se baseia o menino para dar essa resposta? 

Dimas — Estou baseado no seguinte: sempre ouvi dizer 
que a batata ingleza é excellente alimento para convales- 
centes. 

P. — E' justamente por ser alimento mais leve, mais 
êelicado. Os doentes, os convalescentes, não poderão, por certo, 
usar alimentos muito fortes, incompativeis com seu estado, 
com suas condições. A batata doce contém 25% de materia di- 

estivel, ou digerivel; isto é, em 100 grummas de batata doce 
encontramos 25. Feraniniso de substancia aproveitavel e 75 


te como alimento humano que se emprega à batata doce. 

Ella substitue o milho na alimentação do gado bovino e 
do suino. 

A batata doce tem 1/3 do valor alimenticio do milho e 
este custa ma's caro, relativamente. Um kilo de milho corres- 
ponde a tres kilos de batata doce. 

Os mninos devem ainda notar o seguinte: Plantando-se 
em determinada area de terreno, certa quantidate de milho 
e em area igual bitata doce, esta deveria produzir em Kilos 3 
vezes mais do que o milho. Entretanto, geralmente, produz 6 
a mais, donde se verifica a vantagem da cultura da 

atata. 

Os meninos devem prestar toda a attenção a esta lição, 
tomando tambem algumas notas em seus cadernos. 


Francisco LETRO SILVA CASTRO 


e dit 


PEQUENA ANTHOLOGIA DE RECITATIVOS 


O PÉ DE MILHO 


Minha cabeça vale ouro, 

Os homens cortam-me o pé; 
Quebram-me o corpo; de sorte 
Que o meu destino este é: 

Dar vida a quem me dá morte... 


O MENINO LUXENTO 


— Menino luxento, 
Você quer empada? 

— Não, Mamãezinha; está muito salgada... 
— Você quer assado? 

— Não, Mamãezinha! Está muito tostado... 
— Você quer salada? 

— Não, Mamãezinha! Está muito aguada. 
— Você quer pudim? 

— Não, Mamãezinha! Está muito ruim... 
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— Menino luxento, 
Você não quer nada? 
Menino birrento, 

Pois tome palmada... 


A voz da pratica 


Nesta secção serão acolhidos | 
os trabalhos de collaboração do | 
nosso professorado, bem como 
de outros funccionarios do en- 
sino, desde que se coadunem 
como programma da"Revista”. | 


Planos de lições — Defesa contra 
os inimigos e perigos 


(3º anno primario) 


Meios de defesa da criança — 
grito, unhas, dentes, pancadas, 
immobilidade, fuga, etc. 


Processo de defesa dos or- 
gãos — olhos, orelhas, nariz etc. 
(Ver Programma, pags. 105, 106, 
e 107.) Procura e observações de 
animaes e plantas (processos e 
meios de defesa). Meios de defe- 
sa do animal: meios semelhantes 
aos da criança. Defesa pela espes- 
sura da pelle, as escamas ,as espi- 
mbas, as garras, os chifres, as 
mandibulas, os tentaculos e corpo 
inteiro (serpentes), a cauda, a 
tromba, etc. Pela côr observar o 
mimetismo. O veneno, as picadas 
venenosas. Observação relativa 
aos meios que o homem só ou em 
sociedade, emprega em defesa de 
si mesmo ou de sua propriedade. 
Grades, fechaduras, janellas com 
grades de ferro, cofres, cercas, 
etc. Armas, fortalezas, trinchei- 
ras (observar um campo de ma- 
mobras). Policia, guarda civil, 

rda nocturna, Chefatura de 
olicia, prisões, bombeiros, etc. 


a Methodo Decroly”, pagina 


Auxilio dos inanimados ao ho- 
mem (V. Programma, pag. 122). 
O ferro, o cobre, o zinco, o chum- 
bo, ete. 


EXPRESSÃO ABSTRACTA 


Leitura — Como para o 4º an- 
no, em cadernos proprios. 

Conversação — Palestras allu- 
sivas ás observações. 

Lingua materna — Resumo oral 
e escripto das coisas observadas. 

Escripta — Trechos relativos 
ao centro de interesse em estudo. 

Recitação — Poesias diversas e 
alusivas . 


MEDIDA 


Problemas variados em relação 
com o centro de interesse em es- 
tudo. 

Estudo da forma — Aº frente 
da grade do grupo, do muro ou 
cerca de arame do quintal, ensi- 
nar intuitivamente as varias for- 
mas de linha e sua posição: Re- 
eta, curva, quebrada, horizontal, 
perpendicular, obliqua, parallela, 
vertical, espiral, mixta. 

Varios cantos — Angulo recto, 
agudo, obtuso, arredondado. 


ASSOCIAÇÃO NO ESPAÇO 


Os meios de defesa nos Estados 
maritimos — As fortalezas. Os 
mineraes de que dispõem para 
auxilio em sua defesa. A impor- 
tancia, já observada, do ferro e 
a sua abundancia em Minas, S. 
Paulo, Sta. Catharina e Rio G. 
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do Sul. (Desenvolvimento dos 
pontos do programma: riquezas 
mineraes, 156, n. V —) 


ASSOCIAÇÃO NO TEMPO 


A riqueza mineral do nosso Es- 
tado em outros tempos e hoje. A 
origem do seu nome. Territorio 
mineiro: capitania, provincia e 
Estado. 

Os bandeirantes. Descoberta 
de ouro e pedras preciosas. Fer- 
não Dias Paes Leme e fundação 
dos primeiros arraiaes. A defesa 
dos nossos direitos. Tiradentes e 
Felippe dos Santos. A guerra dos 
emboabas. 


EXPRESSÃO CONCRETA 


Desenho — Um olho, orelha, u- 
ma grade, uma cerca, um muro, 
um cofre, etc. 

Trabalhos manuaes — Defesa 
do corpo contra perigos diver- 
sos: as vestes. 


(Consultem Instrucções, pag. 
247) 


INSTRUCÇÃO CIVICA 


A policia e o delegado de pai 
cia (Desenvolvimento ao n. XVI, 
pag. 222, do Programma. 


MORAL 


A necessidade de optimos pro- 
cedimentos, em defesa da propria 
felicidade. Maximas e pensamen- 
tos diversos e allusivos, e aquel- 
les insertos à pagina 215, do Pro- 
gramma. 


Centro de interesse — O movimen- 
to dos seres vivos 


(4º anuo primario) 
Observação 


Os differentes movimentos da 
mão, do punho, do braço, das es- 
paduas, do tronco, das pernas, 
dos pés, dos olhos, da lingua, etc. 


Principaes ossos e articulações .. 
Os musculos. Principaes muscu- 
los empregados nos movimentos 
que pedem concurso dos ossos. 
Especie de alavancas que repre- 
sentam. A fadiga muscular. De- 
monstração. (Fazer com que é 
alumno mantenha pequeno peso 
na mão, conservando o braço em 
sentido horizontal por certo tem- 
po). A força muscular. Demons- 
tração com saccos de areia e pe- 
dras, ou com uma barra de ferro, 
uma corda, etc. Precisão de mo- 
vimentos. Experiencia — atirar 
pedras atravez de um orificio.. 
Balanças. Experiencia. Destreza. 
Experiencias differentes — equi- 
librar um bastão verticalmente, 
com o braço destendido . 


Movimentos da mão durante e 
trabalho — A mão como instra- 
mento perfeito. Os ossos, o mus- 
culo das mãos. Movimentos par- 
ticulares e exclusivos da mãos 
tocar, esfregar, pegar, arremes- 
sar, apertar, apagar, quebrar, de- 
senhar, eté 

Movimentos da mão com o am- 
ailio das espaduas — Os mesmos 
e mais: levantar, abaixar, apoiar. 
esmagar, carregar, etc. 


Movimentos das mãos e partes 
do corpo, necessarios aos diffe- 
rentes misteres (Observados em 
casa, em passeios, em viagens, 
etc. e imitados): — A cosinheira, 
a lavadeira — cortar, derramar, 
espargir, torcer, limpar, etc. 


O padeiro — misturar, enrolar, 
metter no forno, etc. 


O lavrador, o ferreiro, o jardi- 
neiro, o marcineiro, açougueiro, 
alfaiate, costureira, carpinteiro, 
ete. Grupar os officios segundo os 
differentes movimentos que inter- 
vêm e o esforço necessario ao sem 
desempenho. 


Movimentos indispensaveis a 
varias especies de jogos . 

Jogos realisados com instre- 
mentos e sem elles . 


[ 
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Jogos individuaes e collectivos. 
“Sports” e exercicios physicos. 
(“O Methodo Decroly, pag. 46) 


ASSOCIAÇÃO 


(V. Programma de pag. 125 a 


“A actividade vital se manifes- 
ta pelo movimento. O corpo hu- 
mano contem cerca de 500 mus- 
eulos. Todo o movimento do cor- 
po depende da actividade muscu- 
lar. Todos os movimentos dos 
musculos são regulados pelo sys- 
tema nervoso. Ha musculos que 
trabalham independentemente da 
mossa vontade. Os musculos tra- 
balham contrahindo-se. Os ten- 
dões são extremidades afiladas 
dos musculos, que os prendem aos 
ossos.” 


EXPRESSÃO ABSTRACTA 


Leitura — (Em os primeiros 
dias) “Quarto Livro de Leitura“, 
de Felisberto de Carvalho, capi- 
fulos que se refiram ao centro de 
interesse em estudo. As lições 
subsequentes serão dos proprios 
cadernos dos alumnos. 

Conversação — Palestras allu- 
sivas ás observações. 

Lingua Materna — Resumo das 
observações e associações. 

Nota — Taes resumos escriptos, 
serão, depois da respectiva corre- 
«ção por parte da professora, pas- 
sados para cadernos especiaes e 
individuaes, os quaes conterão, 
ao lado de cada lição, desenhos 
allusivos. Servirão, esses resumos, 
de leitura á classe. Sobre taes ca- 
dernos, veja a professora a opi- 
pião de Adolpho Ferritre, em sua 
obra “Transformemos a Escola”, 
pagina 119 e “La Pratique de 
L'E'cole Active” do mesmo au- 
«tor, pagina 49. 

Escripta — De trechos relativos 
*o centro de interesse. 

Recitação — Poesias diversas. 


MEDIDA 


Medir as mãos, os pés, os pas- 
sos, a altura da criança (a pal- 
mos). Diversos saltos e medida 
da extensão alcançada. Estudo 
do centimetro. 

Medida decimal de comprimen- 
to — Estudo do millimetro, deci- 
metro, metro, decametro, hecto- 
metro e kilometro. Medidas de 
capacidade: litro, decalitro, cen- 
tilitro, litro dobrado, meio deca- 
litro e o decalitro. 

Nota — Essas lições deverão 
ser ministradas de accordo com o 
processo altamente intuitivo, ado- 
ptado por Calkins, em sua obra e- 
xistente nesta bibliotheca — “Li- 
ções de Coisas”, pag. 336 e 362. 


ASSOCIAÇÃO NO ESPAÇO 


Profissões e obras realizadas em 
paizes extrangeiros. As profis- 
sões em outros paizes — Os anti- 
gos monumentos do Cuzco (V. 
Thesouro da Juventude, pag. 
1379) A estrada de ferro do Peru”, 
importante trabalho do homem, 
ligando Molondo a Puno, passan- 
do por Arequipa. A estrada de 
ferro dos Andes, que vae de Bu- 
enos Aires ao Chile, passando pe- 
los pampas. As planícies da A- 
merica do Sul e systema de mon- 
tanhas. 

Os paizes mais importantes da 
America do Norle—As principaes 
industrias e commercio da Ame- 
rica do Norte. Os Estados Unidos. 
O povo norte americano. As gran- 
des cidades norte americanas. 
Referencias ao Mexico e à Ameri- 
ca Central. Os Andes. Compara- 
ção entre a America do Norte e a 
do Sul. As costas do Atlantico e 
as do Pacifico. 


ASSOCIAÇÃO NO TEMPO 


Profissões e obras realizadas 
no tempo antigo — (A frente do 
mappa da Europa e do planisphe- 
rio) Sucinto estudo de Portugal, 
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As importantes obras ali realiza- 
das em outros tempos (V. revis- 
ta — “O Universo Illustrado”, de 
Janeiro de 1877, existente nesta 
bibliotheca). O espirito aventu- 
reiro do povo portuguez. As pri- 
meiras tentativas de viagem ás 
Indias. Os insuecessos e a conse- 
cução desse grande desideratum. 
As Americas antes da sua desco- 
berta. Os monumentos dos Incas. 
( V. “Thesouro da Juventude”, 
volume 1º, pag. 175). Os Incas e 
Aztecas. Os selvagens do Brasil. 
Seus costumes, linguas e religião. 
Descoberta do Brasil. As velhas 
construcções dos tempos coloni- 
aes. Estudo dos principaes acon- 
tecimentos dos tempos coloniaes. 
A abolição do elemento servil. 


EXPRESSÃO CONCRETA 


Desenho — A mão, o pé. Sce- 
nas passadas na escola; a criança 
pregando, cavando, modelando, 
marchando, correndo, etc. O cor- 
po humano. 

Modelagem — Modelar o pé, a 
mão, martello, pá, ete. Diversos 
trabalhos feitos com a mão: cos- 
tura, “tricot”. Trabalhos de car- 
pintaria. : 


MORAL 


Noticias de descobertas impor- 
tantes — O telegrapho, o navio a 
vapor, estrada de ferro, automo- 
vel, acroplano, submarino, tele- 
graphia sem fio, telephone, cine- 
matographo, etc. 


INSTRUCÇÃO CIVICA 


Frincipaes profissões e obras 
da séde escolar-—Edificio da Ca- 
mara. A Camara Municipal. Os 
vereadores, o presidente. As leis 
municipaes. Congresso Estadual. 
Congresso Nacional. Presidente 
do Estado, presidente da Repu- 
blica. A comarca, o Estado e a Fe- 
deração. O eleitorado e as clei- 
ções. 


HYGIENE 


A Jimpeza das mãos e das 
unhas. O inconveniente de levar 
as mãos á bocca. A necessidade 
do asseio geral para uma perfeita 
saude. Os exercicios physicos pa- 
ra desenvolvimento dos musca- 
los, ete. 


RELIGIÃO 


O martyrio de Jesus. Os pregos 
em seus pés e mãos. O que signi- 
fica o santo sacrificio da missa, 
etc. 


ROMEU VENTURELLI 


(Director do grupo escolar de 
Christina) 


Plano de lição — Centro de 
interesse: a vacca 


Observação — Apresentar o de- 
senho da vacca, estabulo. (Dese- 
nho em ponto grande.) Mostrar 
coisas reaes, como: leite, quei- 
jo, manteiga. 

Chamar a attenção dos alumnos 
para as pastagens. 

Linguagem — Conversação com 
os alumnos sobre a vacca e expli- 
cação sobre os quadrupedes, prin- 
cipalmente os ruminantes. Ex- 
plicar a fabricação do queijo, da 
manteiga. O papel que o leite des- 
empenha. Utilidade do leite, do 
queijo, da manteiga e da carne, 
na alimentação; do couro, dos os- 
sos, dos chifres, na industria. 

Dizer que o leite é composto de 
diversas substancias. O cuidado 
que se deve ter com a vacca e 
com o uso do leite. 

Leitura — A gravura indica um 
homem carregando dois baldes 
com leite. Fazer que os alumnos 
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escrevam de preferencia as letras 
que compõem o centro de interes- 
se. 


Sentenças 


Da vacca se retira o leite. 

O leite, bom alimento. 

A manteiga é saborosa. 

A carne é necessaria á humani- 
dade. 

Oce. froebeliana — Collar figu- 
ras de animaes quadrupedes. Re- 
cortar figuras de vaccas, de sapa- 
tos, chinellos, pentes. Modelar a 
vacca e o estabulo. 

Desenho — Copiar a vacca no 
quadro-negro e fazer com que os 
alumnos desenhem o animal refe- 
rido. 

Exercicio — Fazer com que as 
creanças tenham idéas proprias 
sobre o leite, queijo, manteiga, 
carne e couro. 

Calculo — Contar as vaccas e 
bezerros num grande estabulo. 

Exercicio sensorial: Differen- 
ciar pelo paladar, pela côr, o leite, 
de outras substancias, como a a- 
gua, vinho, mel, etc. Reconhecer 
a vacca entre outros quadrupedes, 
como: o cavallo, o carneiro, etc. 
Conhecer o mugir do animal em 
assumpto. Observar a côr, con- 
sistencia e gosto do leite. 


AFFONSINA PALETTA 


(Profesora do jardim 
cia “Mariano Procopi: 
de Fóra) 


Centro de interesse: o trigo 


Observação — Apresentar aos 
meninos uma espiga de trigo ou 
uma gravura representando a 
mesma; fazer com que as creanças 
observem bem esse vegetal, vendo 
o que nelle ha de mais notavel e 
sua utilidade. Mostrar-lhes o tri- 


go depois de reduzido a farinha. 

Associação — Comparar o trigo 
a outros vegetaes, especialmente 
ao milho. Ensinar aos meninos 
como se planta e trata esse vege- 
tal. 

Linguagem — A professora, por 
meio de perguntas, fará com que 
as creanças falem tudo que sabem 
sobre o trigo. Arranjará mesmo 
historietas que com elle se rela- 
cionem, para que as aulas fiquem 
mais interessantes. Ao mesmo 
tempo que lhes fôr ensinando no- 
vas coisas a respeito dos caracte- 
res exteriores do trigo, de sua 
utilidade e do meio de cultival-o, 
irá tambem corrigindo os erros 
que os pequeninos commetterem. 

Calculo — Apresentando ás 
creanças uma gravura represen- 
tando um campo de trigo (ou de- 
senhando no quadro negro), fa- 
zel-as contar as diversas espigas; 
mostrando-lhes espigas desse ve- 
getal, fazel-as contar os grãozinhos 
que as formam. Mandar que re- 
solvam pequenos problemas, co- 
mo por exemplo: Paulo ganhow 
tres espigas de trigo e comprou 
duas, com quantas ficou? 

Dulce tinha 8 espigas, deu duas 
a sua irmã; quantas restam? 

Leitura e escripta — Para 
aproveitar o centro de interesse, 
ensinar-se-ão aos meninos as Je- 
componentes da palavra 
RIGO”, fazendo ao mesmo tem- 
po no quadro negro o respectivo 
desenho; usando os caderninhos 
quadriculados e o quadro negro, 
far-se-á com que os alumnos es- 
crevam essas mesmas letras. 

Desenho — A professora fará 
com que os meninos copiem um 
desenho feito por-ella no quadro 
negro e que tenha relação com o 
centro de interesse; depois as cre- 
anças deverão coloril-o. Deixar- 
se-à tambem que as creanças fa- 
çam desenhos espontaneos sobre 
esse mesmo thema. 

Occ. froebeliana — Os alumnos 


recortarão espigas de trigo dese- 
nhadas num papel. 
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Occ. montessoriana — Os me- 
ninos, por meio do tacto, distin- 
guirão uma espiga de trigo de ou- 
tros objectos e, por meio da vista, 
as suas córes. 

Occ. decrolyana — Jogos edu- 
cativos aproveitando o centro de 
interesse. 


MARIA JOSÉ VIEIRA 


(Professora do jardim da infan- 
cia “Mariano Procopio”, de Juiz 
de Fóra). 


Centro de interesse: o porco 


Observação — Mostrando diver- 
sas gravuras do animal, desenhos 
coloridos no quadro e tambem 
porquinhos de massa (brinque- 
dos), despertar a curiosidade da 
creança para descrevel-o exteri- 
ormente, estudando cada parte se- 
paradamente. 

Palestrar com os alumnos sobre 
o genero de vida do animal (mos- 
trar chiqueiros), sua alimentação 
e sua voz . 

Associação — Falar sobre o que 
elle nos fornece, não só para a ali- 
mentação, mas tambem os produ- 
ctos aproveitados pela industria e 
commercio. Mostrar desenhos de 
fiambre, linguiças, chouriços, car- 
nes em conserva, diversos frios e 
latas de banha, para commentar 
os seus variados processos de fa- 
bricação. Salientar o aproveita- 
mento do couro, para confecção 
de malas, pastas, etc. 


Comparação — Apresentando 
gravuras do porco domestico e do 
porco espinho, estabelecer con- 
versação comparativa, desde o 
modo de viver de cada um até o 
aspecto physico. 

Linguagem — (Com gravura) — 
Perguntar o nome do animal, suas 
partes (como, por ex., mostran- 
do o focinho): Que é isto? Para 


que serve? Onde é o nariz do por- 
co? E a bocca? Quantas patas 
tem? E o numero de unhas de ca- 
da uma? Já viram um leitãosinho? 
Que animal é? Para que serve? 
Qual a especie de alimentação do 
porco? E sua casa? (mostrar de- 
senho de um chiqueiro moderno). 


Passando aos productos que el- 
Je nos fornece: de que é feito o 
chouriço? E a linguiça? Que é o 
presunto, de que parte do corpo 
se faz? Qual a differença entre o 
pernil e o presunto? Estudar to- 
dos os frios separadamente, mos- 
trando a industria e o commercio 
dessas mercadorias. 

Falar demoradamente sobre a 
banha, sua preparação e con- 
sumo; explicar o fabrico de bol- 
sas, calçados, ete. com o couro do 
porco. 

Mostrar o porco espinho e do- 
mestico (figuras); com perguntas 
estabelecer comparações entre el- 
les. 1 

Contar historietas sobre o por- 
co, como por exp. : “Memorias de 
um leitão.” Esta fabula instrue, 
porque é a vida de um porco que 
foi parar em uma fabrica de ba- 
nha, seguindo uma serie de pe- 
ripeci que muito prenderão a 
altenção dos alumnos, e elle con- 
ta tudo que poude ver, instruindo 
assim as creanças. 


Calculo — Com porquinhos cor- 
tados em cartolina, fazer proble- 
mas de somma e subtracção ao al- 
cance das creanças; e tambem 
contar até certo numero. 


Desenho — Para a aula de de- 
senho copia, fazer no quadro ne- 
gro, com giz de côr, o porco e 
tambem alguns alimentos forneci- 
dos por elle, afim de que os alum- 
nos copiem em folhas soltas e de- 
pois na aula de coloração tornem 
os desenhos esboçados coloridos 
com as córes naturaes. 

Desenhar de imaginação leitões- 
inhos assados e vivos, linguiças, 
presuntos, etc. 


= 


REVISTA DO ENSINO 57 


Hugiene — O perigo das carnes 
crúas, modo de cozer os alimen- 
tos, cuidado para que fiquem isen- 
tos de mosca. 


Esta aula é dada por meio de 
uma palestra em que a professora 
aconselha aos alumnos e conta fa- 
etos que se relacionem com o que 
está sendo ensinado . 


Religião — Historia relatando 
e procedimento incorrecto de cer- 
tos meninos com os animaes. 
Mostrar como elles devem ser tra- 
tados. 


Oce. decrolyana — Jogos edu- 
cativos aproveitando o mesmo 
centro de interesse. 


Trabalhos manuaes — (Oce. 
froebeliana) — Formar familias 
de porcos com seus chiqueiros, 
recortados em papel setim ou car- 
tolina. Na aula de modelagem, re- 
produzir em cera o animal, fazer 
presuntos, linguiças, choriços, 
ete. 


Educação dos sentidos — (Oce. 
montessoriana) — Aproveitar a 
aula de merenda, levando alguns 
alimentos provenientes de porco, 
fazer aos alumnos provarem para 


distinguir os sabores, cheirar e 
dizer o que é ver e classificar, is- 
to é, dar os nomes. 


Imitar o grunir do porco afim 


de que as creanças digam de que 
animal é. 


CLELIA LOPES MARQUES 


(Professora do jardim da infancia 
“Mariano Procopio”, de Juiz de 
Fóra) 


Órientação da escola activa nos 
Estados Unidos 


Na conferencia que, 
ma acima, o sr. di 
sa proferiu na : 
sileira de Educação, + 
do Ensino” publicou em 
mero de outubro, escupar 
ros de revi 
sentido e prejudicam 2 texto. 


Para, de algum modo, corri- 
gilos, informamos aos leitores 
que o alludido trabaiho não foi 
revisto pelo autor. 


Daqui 


Methodo de projectos 


Exemplos de projectos 


Vamos começar apresentando 
alguns exemplos desse methodo 
de ensino activo e real por ex- 
cellencia, afim de offerecer base 
concreta para melhor compre- 
ensão do assumpto. 

Esses exemplos patentearão que 
o methodo de projectos transpor- 
ta a realidade da vida para o en- 
sino, levando os alumnos a 
“aprender pela vida e para a vi- 


a”. 
1.º) Projecto em hygiene: 
“Campanha contra as moscas”. 
Este projecto foi levado a effei- 
to por Mr. Pricer como um meio 
de vivificar o trabalho em suas 
aulas de biologia, na escola nor- 
mal da Universidade de Illinois. 
Entre parenthesis, é de lem- 
brar que já se fez em nosso 
Estado cousa semelhante contra o 
stegomya, na recente campanha 
em que se empenharam como au- 
xiliares os alumnos das escolas 
publicas da Capital e do “inte- 
rior”, por occasião da epidemia 
de febre amarella que ameaçou 
alastrar-se e que teve como foco 
a cidade do Rio. Prolongando-se 
o parenthesis, convém ainda no- 
tar que as creanças de nossas es- 
colas têm sido algumas vezes cha- 
madas ao campo real da vida 
para trabalhos de alcance geral, 
como, por exemplo, nas occasiões 
de recenscamento escolar. 
Contra as moscas o que se fez 
naquelia citada Universidade de 
Nlinois foi isto, em largos traços 


e dali 


de resumo: Deu-se o plano & co- 
nhecer aos estudantes e membros 
da faculdade. Não deviam to- 
mar parte no trabalho as crean- 
sas que não comprehendessem o 
problema. 


Um periodico escolar lido na 
localidade inseriu numerosos ar- 
tigos e trechos acerca das mos- 
cas, de permeio com outros as- 
sumptos. Inteiraram-se todos da 
campanha. Os estudantes dividi- 
ram a cidade em districtos para 
cada um dos quaes designou-se 
uma pessoa entre as mais “di- 
plomaticas” para proceder a in- 
specções sanitarias. Explicavam o 
proposito da visita, a utilidade da 
campanha. Se havia necessidade, 
o estudante accentuava o facto 
de se acharem todos unidos para 
tal fim e que podiam as proprie- 
dades ser indigitadas como focos 
de infecção, caso não fossem exe- 
cutadas as limpezas necessarias. 
Um deputado offereceu-se para 
auxiliar a empresa e fez distri- 
buir publicações officiaes oppor- 
tunas. 


Determinou-se uma semana pa- 
ra limpeza geral. 


Entre outros, desenvolveu-se o 
curioso problema de calcular a 
distancia que uma mosca adulta 
percorre desde o ponto em que 
nasce. Observou-se que as mos- 
cas do cavallo atravessam distan- 
cias consideraveis seguindo os 
animaes, ao passo que a mosca do- 
mestica as percorre relativamen- 
te pequenas, porquanto nenhuma 
precaução se havendo tomado na 
cidade mais vizinha, isso em nada 
prejudicou o exito do projecto. 
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Em relação com o assumpto re- 
presentado pela mosca, estuda- 
ram-se outros insectos coma ve- 
hiculos de enfermidades e elevan- 
do-se o interesse ao mais alto 

au, essa questão foi facilmente 

lominada e os principios de en- 
tomologia, esclarecidos. 

Os resultados mostraram-se evi- 
dentes. Os principios aprendidos 
foram resumidos nas aulas, fican- 
do patentes suas relações com os 
problemas vitaes. 

3.º) Projecto em geographia: 
“Longitude e Tempo”. 

Foi um thema aproveitado op- 
portunamente e mostra a possibi- 
lidade de assim se fazer. 

Novembro de 1918, pouco de- 
pois de firmado o armistício. Ti- 
nha-se começado a estudar, em 
uma classe de 7.º grau aquelle 
thema. 

Os jornaes noticiavam que o ar- 
misticio firmara-se “ás 11 horas 
do dia 11 do decimo primeiro 
mez.” 

Em que momento repicariam os 
sinos de Urbana proclamando o 
facto? Como explicar-se que de- 
viam fazel-o antes daquella hora? 

Os alumnos sentiam-se tão an- 
siosos para responder que mal se 
podiam manter nos logares. Que- 
riam falar todos a um tempo. 
Concedaram-lhes 10 minutos pa- 
ra escreverem as respostas em 
papel. 

E pela primeira vez sentiram 
o desejo de escrever, já que ti- 
nham algo a explicar. 

Então uma joven 
mão e disse : 

— Tenho a solução do proble- 
ma e desafio o resto da classe a 
que encontre algum erro em meus 
argumentos! 

A classe ergueu a luva. E co- 
mo a rapariga se portou com 
brio ante ella (e por 30 minutos) 
discutindo com os companheiros! 
Nem um jogo de “foot-ball” te- 
ria effeito mais excitante. 

8.º) Projecto em economia do- 
mestica: “Regime Alimenticio”. 


levantou a 


Objecto: determinar a porção 
de alimento de que necessita dia- 
mamente uma pessoa. 

Levou-se em conta a occupa- 
ção do pessoal e o peso medio da 
classe. Calculou-se sobre essa ba- 
se um “menu” diario pelo qual 
prepararam e comeram um dia 
tres pratos. 

Foi tudo quanto lhes serviu de 
alimento. 

Conclusão: “que em geral se 
come demais e que o regime ali- 
menticio ordinario não é suffici- 
entemente variado.” 

Acharam muito interesse no 
problema porque prepararam o 
seu “menu” para comer o que ti- 
nham projectado, o que não acon- 
teceria se houvessem traçado um 
“menu” figurativo, simplesmente 
para ser registrado nos cadernos. 


O que aprenderam ficou-lhes 
mais fortemente gravado do que 
pelo processo de trabalho com 
cousas apenas imaginadas. 

4.º) Projecto em physica. O 
automovel proporciona optimos 
exemplos da maior parte dos 
principios de physica. 

Em uma das escolas superiores 
de certa cidade, constituiu mesmo 
a base do trabalho pratico de 
physica. 

Se os principios desenvolvidos 
neste projecto forem posterior- 
mente dispostos em ordem logica 
e revistos, com exemplos addicio- 
naes, o methodo produzirá satis- 
factorios resultados. 

O exercicio systematico é de 
capital importancia e não deve 
ser desprezado, é indispensavel 
notal-o. 


Como estes projectos para aqui 
trasladados, ha-os para o estudo 
de linguas, de civismo, de geo- 
graphia, de historia, de mathe- 
maticas, bem como projectos re- 
lacionados com materias de cam- 
pos differentes e ainda projectos 
em trabalhos normaes, etc. 

São interessantes, taes como os 
expõe a obra de que fazemos es- 
te ligeiro e imperfeito apanhado 
— obra essa aliás conhecida: 
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“Methodo de Projectos”, edição 
de La Lectura — Madrid. 

Com a devida venia, reprodu- 
zimos o plano abaixo do desen- 
volvimento de um projecto em 
trabalho manual, que a ilustrada 
educadora d. elina Padilha 
apresentou por occasião de uma 


conferencia que realizou em São 
Paulo, em setembro deste anno. 

Tratava-se da construcção de 
um biombo necessario para a 
classe e esse objecto tornou-se 
um fecundo “centro de interesse” 
para as creanças. 

Eis o quadro: 


BIOMBO (5.º anno) 
Sotencias Arithmetica Desenho 
QD >w>——)——————>——>——>—— 
ção dos alum Porspeotiva Geomra 
10% era Casas de tn 


Pp: jo 
Corps opacos - Como são fel! 


entes transloci-) 

os. 
Sombra e luz. [Problemas sobre 
App. visual. Centagerm. 


Abatimentos. 


[Desenho das... 
- (faces) 


———————— 

Rectangulo. 

Avaliação das areno— 
m. 

[Cubo e paralieleptpo- 


avlisção de vela 
mesm3. 


Material 


Escolha da madeira pela facilidade do tra-jAmostras de fazendas com os resprotivos 


balho, pelo preço. 
PINHO 


Setencias 


preços. Sun escolha. 


mem, 
e | Sojenctns | Gecgraph. 
Arith. | Soten-t raph. | Historia 


ese metes  Gacetaphia | medida |O atecdão. | O algodão JO algodão 
da fazen |O nigodrel-| no Brasil | No E. 
Medidas da tmw-|Combustiveis. 10 plubo no Brs da. ro. N. E.eS. jobopos 
edeirs mn em [Calor Sas pro) &il. (Sen custo | Visita a Paulo. lo de is 
pr gar. pagação radi] meridio-|Problema| ums fabri[Puizes pro- [ta Lusturk- 
Medida da Je-jSeus efte.tos so. d O tra-jdoctores del co. 
nha. bre 0% ns), algo 
Cubazero. pos e 
Estero. Como so far)Puize 
ums explora | otores de 
ção de madei | nho. SYNTHESE: Orçamento- Preço 
ficou o bicral Vantagens 


Definição de projecto — E' um 
acto problematico levado a 
completa realização em seu ambi- 
ente natural”. 

Differe das “praticas” que, pa- 
rece, indicam o methodo pelo 
qual os principios se applicam 
aos assumptos praticos. 

Assim, numa aula theorica de 
chimica adquirem-se principios; 
no laboratorio faz-se a pratica. 


lhe manual. 


Medir-se um campo ou achar a 
largura de um rio por meio de 
principios de trigonometria é fa- 
zer mathematica pratica. 
Differe do “problema” (com o 
qual alguns o confundem) pois, 
conforme Kilpatrik, o problema 
“tende a accentuar o aspecto intel 
lectualista do trabalho escolar, 
emquanto que o projecto tem em 
conta não só a situação problema- 
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tica, mas tambem a acção e a 
possibilidade de conduzil-a à rea- 
lização completa”. 

O ambiente do problema pode 
ser artificial, quer dizer, pode el- 
le ser proposto de modo diverso 
da vida real. O do projecto é 
sempre natural. Sem ambiente 
natural não existe projecto, que 
é “uma situação normal da vida, 
isto é — o problema desenvol- 
vido em seu ambiente natural”. 

Os problemas podem ser “sin 
ples” e “multi-problemas” e os 
projectos — “simples” e “comple- 
xos”. 

Exemplos: Problemas simples: 
— Onde está a Bahia? — Qual 
sua capital? Multi-problema: Po- 
deria a Nova Inglaterra desenvol- 
ver-se em nação poderosa e in- 
dependente? Ê 

Este multi-problema acarretava 
varios problemas, o primeiro dos 
quaes foi: — E' a Nova Inglater- 
ra grande bastante? 

Projectos simples (sempre que 
cada caso se desenvolva em seu 
ambiente natural): Serrar e 
aplainar uma taboa (trabalhos 
normaes), fazer uma analyse de 
terras (agricultura), etc. 

Projecto complexo: “Encom- 
mendas postaes”. E' um motivo 
apparentemente simples e mostra 
como apesar disso pode ser uti- 
lizado como base de um projecto 
complexo e relacionado com mui- 
tas materias. Foi realizado no 
“Iowa Teachers College Training 
School”. As creanças queriam 
enviar, nas ferias, diversas en- 
commendas a parentes e amigos 
distantes. O proposito foi apre- 
sentar o assumplo ás creanças, de 
maneira que se preparassem para 
utilizar-se do serviço de encom- 
mendas postaes com a maior van- 
tagem. 

Houve discussões geraes e tra- 
balho nas aulas de trabalhos ma- 
muaes, geographia e arithmetica. 

Eis as experiencias que os alu- 
: pratica de lei- 

conhecimentos 
de mathematica simples, incluin- 


do-se medidas; conhecimento de 
alguns ontros logares em relação 
com a sua locaiidade; habilidade 
para o trabalho normal e elemen- 
tar; e, como tinham recebido ob- 
jectos por via postal, tinham vis- 
Rio entregando as cu- 
as. 

neipaes fins que u mes- 
tre se propunha eram: 

1.º) ensinar as creanças a en- 
volver com perfeição os objectos 
e por-lhes o endereço adequado 
para envial-os pela via postal; 

2.º) ensinar o que pode e o que 
não pode ser enviado por esse 
meio; 

3.º) ensinar a vantagem do ser- 
viço de encommendas postaes; 

4.º) propor problemas praticos 
de arithmetica; 

5.º) iniciar as creanças na lei- 
tura de mappas, localizando os lo- 
gares para onde as encommendas 
iam ser remettidas; 

6.º) dar-lhes ampla concepção 
da vida civica; 

7.º) educal-as na obediencia ás 
leis e regulamentos; e 

8.º) ensinar-lhes a soccorrer à 
outrem. 


A technica e pratica de acondi- 
cionar, de empacotar foi realiza- 
da nas aulas de trabalhos ma- 
nuaes; o endereço com os proble- 
mas que suscitava, nas aulas de 
lingua; o estudo das zonas, em 
que ha serviço de encommendas 
postaes, nas de geographia; nas 
de arithmetica, aprenderam as 
creanças a pesar e a calcular pe- 
lo peso o custo do transporte pa- 
ra as differentes zonas. 


A encommenda que mais inte- 
ressou foi a que se preparou para 
certo asylo. As creanças trouxe- 
ram brinquedos de casa e con- 
struiram outros na escola, na au- 
la de trabalhos manuaes, para tal 
donativo. Incluiu-se uma carta 
escripta por, um dos membros da 
classe solicitando a resposta das 
creanças do asylo. 

Como devia ser escolhida a me- 
lhor carta por um “comité”, ori-. 
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ginou-se competencia, estimulo 
para escrever a carta. 

A serie total das lições submi- 
nistrou um bom exemplo do ge- 
nero de trabalho escolar que for- 
ma parte da vida real diaria. 


Caracteristicos do projecto 


a) Exige-se raciocinio; b) in- 
formação como meio para realiza- 
ção; c) aprendizagem no ambien- 
te natural; d) prioridade do pro- 
blema sobre os principios. 

Os outros methodos apresen- 
tam menos ou mais do que esses 
quatro característicos e têm em 
troca caracteristicos contrarios: 
a) informação de memoria (em 
vez de raciocinio) b) informa- 
ção por si mesma, como fim (em 
vez de informação como meio de 
realização); c) aprendizagem em 
meio artificial; d) prioridade de 
principios (contra prioridade de 
problemas). 

As vantagens da “prioridade 
dos problemas” sobre a dos prin- 
cipios são as seguintes: 

1.º) Os principios são melhor 
comprehendidos quando desen- 
volvidos á medida que o estudan- 
te vá tendo necessidade delles. 

2.º) Os principios assim adqui- 
ridos pelo individuo seguem a or- 
dem em que foram adquiridos pe- 
la raça (lei biogenetica); o for- 
mular dos princípios é o proces- 
so final que se segue à observação 
e applicação e nunca é anterior 
a estas. 

3.º) Os principios são formu- 
lados com mais interesse quando 
se lhes conhece e aprecia o uso. 


Conclusão 


Ainda que o “methodo de proje- 
ctos” apresente, como pensam al- 
guns, difficuldades invenciveis 
para ser a unica base da organi- 
zação de um programma, pode 
sempre ser empregado como um 
meio auxiliar, cuja importancia e 
efficacia é impossivel desconhe- 
cer. 

O professor deverá preliminar- 
mente examinar o assumpto es- 


colhido para ser desenvolvido em 
projecto, com o fim de lhe enu- 
merar os factos, principios e pro- 
cessos a serem ensinados, dis- 
pondo o material em ordem Jogi- 
ca e systematica. 

Pode acontecer que muitos fa- 
etos, principios e processos não 
estejam em condições de figurar 
nos projectos. Quando houver 
grandes difficuldades e o metho- 
do de projectos parecer anti-eco- 
nomico, então se recorrerá ao 
methodo de problemas ou ao me- 
thodo da apresentação systema- 
tica da materia. 

O methodo de projectos parece 
que satisfaz a necessidade de 
preencher o abysmo cavado pelo 
artificialismo entre o trabalho es-. 
colar e o trabalho real, extra-esco- 
lar, pois offerece o ensino em seu 
meio ou ambiente natural, o que 
constitue o caracteristico que es- 
sencialmente o differencia do 
problema. 

E' um methodo que muitas ve- 
zes pode e deve, portanto, ser 
utilizado em todos os graus do 
ensino, para que este não seja ex- 
clusivamente theorico, intelli- 
cltualista, incapaz de trazer “mo- 
dificações da conducta”, princi- 
pal fim da educação. 


Pror. Luiz GONZAGA FLEURY 


(Inspector escolar districtal 
em São Paulo). 


(Da revista “Educação”, de 8. 
Paulo, n. de fevereiro). 


Os novos methodos de ensino 
americano no Brasil 


Fixando impressões das professo- 
ras Laura Lacombe e Julieta Ar- 
ruda 


O “Diario da Noite”, tendo ou- 
vido as quatro professoras que re- 
gressaram dos Estados Unidos, 
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onde foram estudar os novos me- 
thodos de ensino, enviadas pela 
Associação Brasileira de Educa- 
são, publicou hontem as impres- 
sões das professoras Maria R. 
Campos e Consuclo Pinheiro. 

Hoje tem o prazer de publicar 
o que ouviu, e são impressões de- 
veras interessantes, das professo- 
ras Laura Lacombe, vice-directo- 
ra do “Curso Jacobina”, e Julieta 
Arruda, directora da Escola Ro- 
drigues Alves. 

A ilustrada educadora senho- 
rita Laura Lacombe confessa-nos : 

—A impressão que tive dos Es- 
tados Unidos foi de deslumbra- 
mento, não pela belleza das cida- 
des, pois só Washington é verda- 
deiramente linda, mas pelo ambi- 
ente de estudo em que penetra- 
mos. Ha muita gente que suppõe 
serem os Estados Unidos o paiz 
onde se tem “a goodtime”. Jul 
gam aquella Republica pelo cine- 
ma, o que seria tão injusto como 
julgar a França pelos romances 


ou ainda... o Brasil pelo carna- 
val. 
Realmente, lá existe de tudo 


como em todos os grandes paizes, 
mas o que faz o seu progresso não 
será essa camada frivola, porém 
a base da sua sociedade, que ainda 
em parte guarda os habitos dos 
puritanos do tradicional “Mayflo- 
wer”. 

Fomos em Nova York entrevis- 
tadas por dois senhores que dese- 
javam saber sobre se no Brasil se 
julgavam os Estados Unidos pelo 
cinema. Não pudemos negar que 
muita gente o faça, e com razão, 
pois é só o que de lá conhecem. 
Aqui não chega a profusão de li- 
vros scientificos que lá são produ- 
zidos. Muito ganharia o Brasil se 
pudesse haurir daquella fonte tão 
farta. 

—Acha então superior a vida de 
estudos nos Estados Unidos? — 
perguntâmos á senhorita Laura 
Lacombe. 

—Sem duvida alguma: ao vêr 
as salas de bibliothecas, repletas 
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de moças e rapazes que lá passam 
dias inteiros fiquei triste de me 
lembrar que aqui, no Brasil, ain- 
da não se comprehende o verda- 
deiro valor do estudo; o cinema, 
a Avenida, têm mais attractivos. 

Notou alguem que não viamos 
mocinhas pelas ruas: estas encon- 
tram-se nas “high schesls” e nos 
“colleges”, e só se divertem nos 
“weeck-ends”. 

—Que achou do nivel de cultu- 
ra do povo norte americano? 

—Muito superior ao que espera- 
va. Todos têm, pelo menos, cultu- 
ra secundaria e até alguns ho- 
teis e grandes lojas preferem as 
empregadas que tem curso de 
“college”. 

— Não acha que esses empre- 
gos rebaixam quem tem a cultura 
superior? 

— Para o americano, todo tra- 
balho é nobre. 

Em um desses edificios, cha- 
mados “halis”, onde se hospe- 
dam estudantes, vimos rapazes 
trabalhando na cozinha: eram es. 
tudantes da Columbia University 
que assim ganhavam o seu sus- 
tento. 

—A cultura do povo não será 
causa da crise de criados? 


—Por certo, ella causou essa 
crise, mas a mulher americana 
vence a situação, pois é uma per- 
feita dona de casa. Vi a verda- 
deira vida de “home” talvez mais 
intensa do que a conheçamos, e 
isso bem perto de Nova York: 
uma mulher instruida, que cuida 
do seu jardim e faz os seus petis- 
cos, e o seu marido que, ao voltar 


* do escriptorio, ajuda-a colocando 


lenha na lareira! Não a mulher 
servindo seu marido e senhor, po- 
rém, a justa cooperação dos dois 
no trabalho do lar. 

Já haviamos tomado grande 
tempo á professora Laura Lacom- 
be. Quizemos, comtudo, saber ain- 
da das vantagens desse movimen- 
to criado em nosso paiz pela As- 
sociação Brasileira de Educação. 
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—Acho esse movimento de 
grande alcance, disse-nos a vice- 
directora do “Curso Jacobina”, e 
espero que essas viagens se repi- 
tam e que outros possam gozar de 
tão grande previlegio e que com- 
prehendam quanto precisamos 
trabalhar com ardor e patriotis- 
mo pelo nosso Brasil. 


A professora Julieta Martins 
Arruda, da Escola Rodrigues Al- 
ves, é uma das nossas educadoras 
mais cultas, com uma noção per- 
feita da evolução e da finalidade 
dos modernos methodos educati- 
vos nos tempos actuaes. 

Nos Estados Unidos muito viu 
e apprehendeu. E do que viu e ap- 
prehendeu tanto não faz segredo, 
como quer divulgar, patriotica- 
mente, o que poderá servir de ori- 
entação aos educadores nacio- 
naes. 

Falando ao “Diario da Noite”, 
a dignissima professora contou- 
nos de quem partiu a idéa da de- 
legação aos Estados Unidos, como 
ella foi organizada, como foram 
organizados os grupos, a rece- 
pção que tiveram e a primeira vi- 
sita, logo no dia seguinte ao da 
chegada, porque o Instituto de 
Educação Internacional tudo 
preparára convenientemente, á 
Universidade de Colombia. 

E logo depois, diz-nos a profes- 
sora Julieta Arruda: 

—Nessa Universidade estavam 
centralizados todos os nossos as- 
sumptos de estudo, desde a esco- 
la primaria até á superior. A Uni- 
versidade de Colombia é, por si, 
uma cidade. 

Em uma grande area se encon- 
tram, além dos differentes estabe- 
lecimentos de ensino, os predios 
annexos (casas de moradia de 
professores, alumnos, laborato- 
rios, etc). 

Annexas á Universidade de Co- 
lombia funccionam duas escolas 
primarias, que são tomadas como 
modelo: a “Lincoln School” e a 
“Horace Mann School”. 


: quer na publica 
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Além destas, tomadas como mo- 
delos, visitei o grupo que se dedi- 
cava ao ensino primario, outras 
escolas em Nova York, em Nova 
Jersey, em Cambridge e em todas 
as cidades que percorremos. 

Todo o movimento da refor- 
ma educativa se fez com a colla- 
boração da familia. 

O povo , em massa, chegou & 
comprehender que a nossa civili- 
zação precisa de outros methodos 
de ensino, e que a antiga escola 
de lêr, escrever e contar era in- 
compativel com os tempos que 
correm. 

A escola tem de ser a reproda- 
cção da vida. 

A eeiaiica vive na escola come 
num mundo em miniatura. 

Simultaneamente ao trabalho 
intellectual, têm o trabalho ma- 
nual. Em todas as escolas, quer na 
particular, para os filhos de ricos, 
para o filho de 
povo, existem a carpintaria, & 
sala de trabalhos de mecanica, & 
modelagem, a forja, etc. 

A educação physica e a artisti- 
ca são feitas com grande interes- 
se. Não ha escola sem gymnasio 
e sem auditorio, além dos terrenos 
para jogos e vida ao ar livre. 

Em muitas escolas já ha pisck 
na. O espirito de democracia é 
real. z 

Tudo aquillo que os bons paes 
desejam para seus filhos, o filho 
do povo, o filho do governo tara- 
bem tem. 

A palavra alphabetização, que 
tanto enche a bocca dos nos 
sos administradores, desappare- 
ceu nos Estados Unidos, como de- 
via desapparecer aqui, sendo sub- 
stituida pela palavra “instrumen- 
tação”, porque alphabetizar o po- 
vo sem lhe dar meios de ganhar 
a vida pelo trabalho de suas mãoa 
é nernicioso. 

Na minha opinião, é preferivel 
uma enxada na mão de um anal- 
phabeto que um romance de cor- 
del em mão sem habilidade. Na 
America não se abandona e filho 
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do povo no meio do caminho: to- 
ma-se a criança aos 4 annos e col- 
loca-se o individuo na vida aos 
21, tendo tido opportunidade de 
escolher sua profissão de accordo 
com suas aptidões. 

Em 44 dos 48 Estados, o ensino 
é obrigatorio, desde o jardim de 
infancia e o movimento de escolas 
de créche vae se intensificando 
de dia para dia. 

Concluindo as suas impressões, 


a conhecida educadora sra. Ju- 
Jieta Arruda assim se exprime: 

—A ninguem se interpõem bar- 
rei A fortuna nada influe na 
educação. Só dois lados se consi- 
deram na educação: a parte psy- 
choiogica ou individual da crian- 
ça, e a sociedade que a vae rece- 
ber. 


(Do “Diario da Noite”, do Rio, de 
12-3-930) 


Actos officiaes 


Inspectoria Geral da Instrucção 


Instrucções aos funccionarios in- 
cumbidos da inspecção do en- 
sino 


“Aos senhores assistentes techni- 
cos regionaes. 

Recommendo aos senhores as- 
sistentes technicos regionaes ob- 
servem com o maximo cuida- 
do as insirucções abaixo, nas 
suas visitas aos grupos escolares 
— urbanos e districtaes, — bem 
como nas syndicancias e inque- 
ritos que tiverem de abrir: 

1.º) Quando notarem falta de 
mobiliario e material, nos estabe- 
lecimentos visitados, façam a es- 
ta Inspectoria um officio a res- 
peito, pois não é conveniente o 
registro do pedido de forneci- 
mento no relatorio. 

2.*) Dêm instrucções claras e 
minuciosas aos professores, ori- 
entando-os com o maximo inte- 
resse e cuidado sobre os moder- 
nos processos de ensino, e tra- 
gando-lhes normas seguras É aco 
o bom desempenho de seus deve- 
res. Façam sempre aulas-modelo 
a respeito de todas as materias 
do programma, no transcorrer 
das quaes devem salientar as 
vantagens dos novos processos de 
ensino sobre os antigos. 

3.º) Deixem consignados nos 
termos os conselhos e instru- 
eções dados aos professores, ab- 
stendo-se de elogios. 


4.º) Verifiquem, quando de no- 
vo visitarem os grupos, si estes 


progrediram e si as recommen- 
dações deixadas nos termos foram 
observadas. 


5.º) Orientem os directores so- 
bre a maneira de se executarem 
os dispositivos regulamentares 
que tornam a frequencia obriga- 
toria. 


6.º) Respondam aos quesitos 
dos relatorios taes como se acham 
formulados, sem fugirem da le- 
tra por meio de circumioquios 
que não satisfaçam ás pergun- 
tas. 


7.º) Apurem as causas deter- 
minantes da infrequencia dos 
grupos, si ella existir, por meio 
de syndicancia. 


8.º) Sejam o quanto possivel 
exactos nas suas informações, 
para que esta Inspectoria, nellas 
apoiada, possa agir com segu- 
rança e justiça nas resoluções 
que tomar. 


9.*) Promovam a creação de 
Caixas Escolares nas cidades, vil- 
las e districtos que 'ainda não 
as possuam. 


10.º) Tomem especial interes- 
se pelas instituições e activida- 
des escolares, explicando as ra- 
zões de sua existencia, entre as 
quaes sobresaee o desenvolvi- 
mento da iniciativa, cooperação, 
respeito à personalidade alheia, 
independencia de pensamento e 
facilidade de expressão. 


11.*) Trabalhem, junto das po- 
pulações que visitarem, pela cre- 
ação de bibliothecas escolares em 
todos os grupos, quer de biblio- 
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theca pedagogica, consagrada á 
cultura profissional dos profes- 
sores, quer de bibliotheca infan- 
til, destinada exclusivamente aos 
alumnos. 


12.*) Participem das reuniões 
de professores e dos dias de lei- 
tura, orientando-os de accordo 
com informações já ministradas 
pela Inspectoria, e estabeleçam 
discussões inteligentes, elevadas 
e fecundas sobre themas pedago- 
gicos. 


13.º) Procurem agir de egual 
para egual para com os funccio- 
narios do ensino, mais propondo 
do que impondo doutrinas, e, em 
todo caso, escutando as sugges- 
tões e as opiniões delles, porque 
muitas vezes estão com a verdade, 
mesmo contrariando auctorida- 
des de relevo. 


14.º) Promovam a collabora- 
ão dos professores na “Revista 
o Ensino”, e em todas as inícia- 

tivas tendentes a beneficiar o 
ensino e que exigem a contribui- 
ção de todos, não sendo razoavel 
que a “Revista” perfilhe erros e 
os seus collaboradores incorram 
em enganos, sem o protesto de 
quem quer que seja. 


.15.*) Tomem, sempre, muito 
interesse pelo desenvolvimento 
das instituições uteis aos grupos. 


16.º) Estimulem a acção dos 
Conselhos Escolares e das Asso- 
ciações das Mães de Familia, em 
palestras amistosas, afim de que 
estas instituições preencham seus 
fins. 

17.) Velem pela frequencia 
dos grupos, interessando o dire- 
etor e os professores nessa cam- 
panha benemerita, que não deve 
cessar um instante. 


18.º) Prestem assistencia te- 
chnica, de facto, aos grupos, exi- 
gindo da direcloria e docencia 
não só efficiencia instrucliva e 
assiduidade ao trabalho como 
harmonia interna e confiança re- 
ciproca, para que não seja des- 


pendido em pura perda o esfor- 
se dos mesmos. 


19.º) Sejam imparcises, justos 
e ponderados, exercendo sua 
missão com o elevado intuito de 
bem servir o cargo e de evitar 
irregularidades e dissídios pre- 
judiciaes á causa da instrucção. 


20.º) Exijam a observancia ri- 
gorosa do Regulamento e do pro- 
gramma. 


21.º) Instruam os directores a 
respeito dos horarios, fazendo 
que estes sejam organizados de 
accordo com a orientação conti- 
da no “Aviso” que o “Minas Ge- 
raes” publicou e explicando-lhes 
que os ditos horarios, uma vez vi- 
sados pelos inspectores escolares 
locaes, produzirão effeito inde- 
pendente de exame nesta Secre- 
taria. 


22.+) Indaguem dos professo- 
res si recebom o “Minas Geraes” 
e a “Revista do Ensino”; em ca- 
so contrario, mencionem o não 
recebimento nos relatorios. 


23.º) No caso da fiscalização 
repetida, podem deixar de apre- 
sentar os boletins de notas, si 
não houver modificação no juizo 
anterior. Convém que lancem no 
relatorio a seguinte declaração: 
“Mantenho as notas dos boletins 
anteriores”. A cada professor 
corresponderá um boletim. 


24.*.) Sendo a impressão con- 
signada no relatorio o resumo 
do juizo que o assistente fórma 
do conjuncto do estabelecimen- 
to visitado, e na qual esta Inspe- 
ctoria se basta para officiar aos 
directores, é indispensavel que 
ella exprima realmente o sentir 
de quem a consigna e patenteie o 
estado exacto da organização e 
efficiencia do instituto e idonei- 
dade profissional do corpo do- 
cente. 


25.º) Apresentem, quinzenal- 
mente, relatorios visados pelos 
directores dos grupos e pelos in- 
spectores escolares. 
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Aos presidentes das Federações 
Escolares Municipaes 


Recommendo aos senhores pre- 
sidentes das Federações Escola- 
res Municipaes que observem, 
com muito cuidado, as instru- 
cções abaixo, nas visitas ás esco- 
las reunidas e isoladas, publicas 
e parliculares: 

1.º) Ausentem-se, dos grupos 

que dirigem, no inicio da fiscali- 
zação, c a eHes retornem uma 
vez terminadas as visitas. 
.. 2.º) Effectuem as visitas em 
dias seguidos, excluidos os do- 
mingos, quintas-feiras e feriados, 
e não intercaladamente como têm 
feito alguns presidentes. 


3.º) A visita a cada escola de- 
verá durar um dia, podendo ser 
prolongada por mais um, no caso 
de precisar o professor de assis- 
tencia technica. 

4.º) A inspecção, em cada pe- 
riodo, não póde exceder de trin- 
ta dias. 

5.º) Só depois de percorrida 
toda a federação, será repetida 
visita a qualquer escola. 

6.º) Não fiscalizem os grupos 
escolares, pois cabe essa tarefa 
sos assistentes technicos regio- 
naes. 

7.º) Promovam a creação de 
caixas escolares, nas sédes dos 
districtos que ainda não as pos- 


Dêem instrucções precisas 
e minuciosas aos professores, 
consignando-as todas nos termos 
de visitas. 

9.º) Verifiquem, quando vol- 
tarem ás escolas, si estas progre- 
diram e si as recommendações 
deixadas foram cumpridas pelos 
professores; em caso contrario, 
declarem os moti da inobser- 
vancia das instrucções. 

10.º) Orientem os professores 
sobre a execução do programma 
e a respeito dos dispositivos re- 
ferentes à frequencia obrigatoria. 
Façam para os mesmos aulas-mo- 
delo. 


11.) Não consignem nos ter- 
mos de visitas elogios aos profes- 
sores. 

12.º) Respondam aos quesitos 
dos relatorios taes como se acham 
formulados, sem fugirem da le- 
tra, por meio de circumioquios 
que não satisfaçam ás perguntas. 

13.:) Declarem, nos relatorios, 
si são estaduses ou particulares 
os predios das escolas publicas, 
visitadas. 

14.*) Não peçam nos relatorios 
mobiliario e material para as es- 
colas que delles necesssitarem, 
mas em ofíicio separado. 

15.º) Imspeccionem, com cui- 
dedo, as escolas particulares, ve- 
rificando si os respectivos pro- 
fessores observam as disposições 
regulamentares, e, sobretudo, si 
mantém escripturação pela qual 
se possa saber que os alumnos 
não fogem à obrigação escolar. 
Devem agir com rigor, pois mui- 
tas dessas escolas têm sido meios 
rlar o Regulamento. 

«*) Os relatorios serão visa- 
dos pelos professores das escolas 
inspeccionadas, devolvendo-se os 
ue vierem sem essa formalida- 
e. E dispensavel o “visto” do 
inspector escolar. 


17.*) Os pedidos de pagamento 
das despesas de conducção e 
diarias virão acompanhados de 
recibos (menos quanto ás via- 
gens nas vias-ferreas) e de uma 
nota explicativa, dia por dia, do 
serviço feito durante o mez. 
Quando não fôr mencionada na 
petição a colectoria por onde 
deva ser cffectuado o pagamento, 
requisitar-se-á o mesmo á bocca 
do cofre. 


18.*) Só os professores esta- 
duaes estão sujeitos a estagios em 
grupos escolares, nos termos do 
artigo 86 do Regulamento. 

19.*) Tenham bem em vista 
que sua missão não é apenas veri- 
ficar o estado das escolas, mas 
principalmente encaminhar com 
segurança os professores, pres 
tando-lhes assistencia technica 
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conveniente e corrigindo os de- 
feitos encontrados na marcha dos 
trabalhos lectivos. 

20.*) Emittam juizos exactos e 
justos sobre a acção dos profes- 
sores, para que se possa, firmado 
melles, agir proficuamente nas 
medidas allusivas ás escolas a 
cargo dos mesmos. 

21.*) Indaguem dos professo- 
res, si recebem com regularidade 
o “Minas Geraes” e a “Revista 
do Ensino”; em caso contrario, 
mencionem o não recebimento 
nos relatorios. 

22.*) Instruam os professores 
a respeito dos horarios, fazendo 
que estes sejam observados e or- 
ganizados de accordo com a ori- 
entação contida no “Aviso” que 
o “Minas Geraes” publicou, ex- 
plicando-lhes que os ditos hora- 
rios, uma vez visados pelos inspe- 
etores locaes, produzirão effeito, 
independente de exame nesta Se- 
cretaria. 

23.º*) No caso de fiscalização 
repetida, podem deixar de apre- 
sentar o boletim de notas, si não 
fôr preciso modificar o juizo 
anterior. Farão, no relatorio, a 
seguinte declaração: “Mantenho 
as notas do boletim anterior”. Si 
na escola trabalharem duas do- 
centes — cathedratica e estagia- 
ria — será organizado um bole- 
tim para cada uma. Não podem 
figurar num boletim dois ou 
mais nomes. 

24.º) Cada relatorio será acom- 
panhado da copia do termo de vi- 
sita e, quando fôr organizado, do 
boletim de notas. 

25.*) Obedeçam, no que fôr 
applicavel, ás instrucções baixa- 
das aos assistentes lechnicos re- 
gionaes. 


Chamo especialmente a atten- 
ção não só dos assistentes te- 
chnicos, como dos presidentes 
das federações para as syndican- 
cias e inqueritos que tiverem de 
abrir, em cumprimento de ordem 


desta Inspectoria, porque taes 
actos, na maioria dos casos, têm 
deixado de produzir effeito pela 
deficiencia das provas e tambem 
existencia de falhas na sua rea- 
lização. ns 

A syndicancia é cabivel na apu- 
ração de factos, que podem mo- 
tivar a applicação de penas le- 
ves: smoestações, reprehensão, 
multa e suspensão do exercicio. 
Quando, porém, pela indagação 
das causas, verificar o inquiridor 
que o infractor, em consequencia 
das faltas commettidas, pode in- 
correr na sancção de algum dos 
seguintes artigos do Regulamen- 
to do Ensino Primario—535, para- 
grapho unico, 540, 541 e 547, — 
promoverá a abertura de inque- 
rito administrativo, assistido pelo 
mesmo infractor, que será notifi- 
cado por ofíiício, conforme exige 
o artigo 561, paragraphos 1.º « 
2.º. Ser-lhe-à permittido indicar, 
nas declzrações, testemunhas de 
defesa, cujos depoimentos serão 
tomados após os das testemu- 
nhas de aceusação. Não produ- 
zirão effeito, aqui, os depoimen- 
tos das testemunhas de defesa que 
não receberem previa notifica- 
ção. 

O processo terá começo com 
as declarações tomadas ao denun- 
ciante, si este existir, seguindo-se 
as do denunciado. Ainda que não 
exista queixa, devem ser toma- 
das as de ções do infractor, 
quer no caso de inquerito, quer no 
de syndicancia. Será nomeado 
escri “ad-hoc”, para o inque- 
rito (artigo 562); mas não exis- 
tindo no logar pessoa em condi- 
ções de escrever os depoimentos, 
tal serviço poderá ser feito pelo 
proprio inquiridor. Este assigna- 
rá, sempre, com as testemunhas e 
o infractor (quando presente) os 
idepoimentos, tomados em ter- 
mos de assentada. 


De accordo com o artigo 559, 
aeceitará o inquiridor a defesa 
“escripta que o infractor lhe apre- 
sentar, juntando-a ao processo. 
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A defesa e os documentos que 
“ instruirem serão devidamenie 
sellados; as firmas dos documen- 
tos devem ser reconhecidas por 
tabelião ou escrivão de paz. 

Quando o infractor não estiver 
mo logar, essa circumstancia con- 
istará de termo lavrado no pro- 
cesso. Colherá o inquiridor, com 
interesse e o desejo unico de fa- 
zer justiça, e não como automato, 
para cumprir apenas imposição 
regulamentar, todos os elementos 
de provas ao seu alcance, facili- 
tando, assim, o esclarecimento da 
verdade. 

As assignaturas dos inqueritos, 
e das respostas aos oflicios dos 
syndicantes (salvo a documenta- 
ção da defesa), não precisam de 
vir reconhecidas. 

O inquerito, depois de conclui- 
do, será remeltido a esta Inspe- 
ctoria, acompanhado de relato- 
rio. Neste, o inquiridor esclare- 
«cerá devidamente a situação do 
infractor, analysando os seus an- 
tecedentes, os motivos que o leva- 
ram a infringir o Regulamento, 
es suas condições personalissi- 
mas e as do meio em que vive, 
ideduzindo conclusões esclarece- 
gor do facto ou factos apura- 

os. 


Dirá-si a queixa (caso exista) 
é procedente ou resulta de vin- 
gança pessoal ou politica. Deverá 
comparar os depoimentos e os 
«ocumentos, salientando o valor 
dos mesmos e mencionando os 
que não possam produzir effeito 
por motivo de parentesco (até o 
3.º gráu), de inimizade ou ami- 
gade intima, etc. 

Trabalhando o infractor em 
grupo escolar, são indispensaveis 
os depoimentos dos professores e 
do director; negando-se algum a 
«depôr ou a responder o officio 
que lhe fôr dirigido, será com- 
municada a recusa a esta Inspe- 
eloria para fins punitivos. 

No caso de accusação á idonei- 
dade moral do funccionario, a 
apuração do facto exige muita 
circumspecção e a possivel reser- 
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va, sem assistencia de pessoas 

extranhas, afim de que elle, accu- 

sado, si inverídica a queixa, não 

fique diminuído perante seus 

per alumnos e moradores do 
ar. 

E' condemnavel a praxe segui- 
da por alguns assistentes techni- 
cos e presidentes das federações 
de se limitarem, no relatorio, à 
simples enumeração dos factos, 
sem entrarem na apreciação do 
valor dos «documentos colligidos 
e dos depoimentos tomados, dei- 
xando esta tarefa para a secção, 
que, muitas vezes, não dispõe de 
tempo para tanto. 

Não ha duvida que é mais fa- 
eil a quem viu e auscultou a opi- 
nião publica estabelecer a culpa- 
bilidade ou inculpabilidade do 
infractor, alvitrando medidas em 
defesa do ensino publico. 

Assim, cada um, na medida de 
suas forças, deve procurar facili- 
tar a acção moralizadora da Se- 
eretaria, investigando faltas com 
imparcialidade e dedicação e re- 
latando os processos com supe- 
rioridade de vistas. 


As syndicancias, como já fi- 
cou dito, serão abertas para a 
apuração de faltas leves. 

Os funccionarios que delas fo- 
rem incumbidos ouvirão, de co- 
meço, o acecusador (si houver) e 
o infractor, caso verifiquem, pelas 
indagações previas, que a pena a 
ser applicada não irá além da 
suspensão. Dirigirão officios ás 
auctoridades — judiciarias, poli- 
cises e administrativas, — bem 
como ao inspector escolar local, 
aos paes de alumnos e pessoas 
respeitaveis, pedindo informa- 
ções, por meio de quesitos, sobre 
o infractor. 

Os itens abrangerão as faltas 
commettidas, devendo ser evita- 
das perguntas confusas, desneces- 
sarias e sem relação com os factos 
determinantes da syndicancia. 
As respostas não devem ser dadas 


REVISTA DO ENSINO m 


por monosyllabos — sim e não 
— mas desenvolvidas de accordo 
com as perguntas. No acto da en- 
trega dos officios, a auctoridade 
syndicante esclarecerá este ponto. 
Os officios, que forem respondi- 
dos, acompanharão o relatorio. 


Neste, a dita auctoridade expli- * 


cará, minuciosamente, mas sem 
divagações inuteis, o que poude 
verificar, in loco, a respeito do 
infractor e do seu procedimento. 
Completando as informações co- 
lhidas, virá um relatorio (im- 
presso), allusivo á inspecção do 

o ou escola, documento este 
insdispensavel, sempre que deva 
ser examinada a actuação do in- 
fractor dentro do estabelecimen- 
to, quer a respeito da technica do 
ensino, já quanto ao seu modo de 
cumprir deveres. Esta exigencia 
deve ser observada tanto nos in- 
queritos como nas syndicancias. 


Sempre que, nas visitas ordi- 
marias, fôr encontrado um esta- 
belecimento sem frequencia, dei- 
xando de estar patente a causa 
justa, convém a abertura de syn- 
dicancia, principalmente faltan- 
do ao docente ou docentes ido- 
neidade profissional e o apoio 
dos paes de familia. Lembro que 
não poderá causar boa impressão 
ao visitante, por mais habil que 
seja o professor, escola infrequen- 
te ou com frequencia muito dis- 
tanciada da matricula. Este pon- 
a é merecedor de muita atten- 

o. 


Igualmente deve ser aberta 
syndicancia, e com mais razão, 
quando o comparecimento dos 
olumnos à visita foi inferior ao 
minimo regulamentar, em fla- 
grante desaccordo com a frequen- 
cia registrada no livro de ponto 
diario para os dias anteriores, 
deixando isto prever a falsifica- 
ção da frequencia diaria. 

Tal irregularidade será esclare- 
cida não pelo simples exame da 
escripta, como julgam muitos, 
mas por uma indagação bem ori- 
entada, fóra da escola. 


Apprehendido o livro de ponto 
diario (que será restituido, de- 
pois, ao professor), escolherá o 
fiscal os alumnos de frequencia 
ininterrupta ou os que a tiverem 
mais elevada, arguindo os respe- 
ctivos paes a respeito. Si o pae 
de um alumno que figurar sem 
folhas no livro de ponto diario, 
puder precisar dias em que o 
mesmo falhou ou, então, si um pae 
verificar que seu filho é dado 
como presente ás aulas em dia ou 
Cias que não compareceu à esco- 
la, está feita a prova. Será delle 
colhida a declaração escripta. 
Basta que cinco ou seis paes 
apontem desencontro entre a fre- 
quencia real dos filhos e a assi- 
gnalada no livro de ponto diario, 
para ficar constatada a deshones- 
tidade profissional do docente. 
E' por esta fórma que se apura 
a fraude da frequencia, e não pelo 
superficial exame da escriptura- 
ção, que póde estar optimamen- 
te feita, mas fraudada nas colu- 
mnas do livro de ponto pelo lan- 
Spstento da letra “c” em vez de 


A experiencia tem demonstra- 
do que a maioria dos paes se in- 
teressa pela frequencia dos fi- 
lbos, quando a estes é ministra- 
do ensino proveitoso. O bom 
professor, ninguem ignora esta 
verdade, consegue, sempre, fre- 
quencia apreciavel, 20 passo que 
o máu vive luctando com a inas- 
siduidade dos alumnos. O ensino 
attrahente prende a criança; o 
transmittido por processos ar- 
chaicos, a repelle. E" indispensa- 
vel, portanto, levantar o nivel da 
escola, para trazel-a sempre bem 
frequentada. 


E' dever da inspecção do ensi- 
no elevar os professores assiduos, 
dedicados, estudiosos e cumprido- 
res de suas obrigações, cabendo- 
lhes, outrosim, a tarefa de apon- 
tar á Administração os desidio- 
sos e incapazes de bem leccionar, 
para os fins previstos no Regula- 
mento. 


IBLIOTECA 
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Em proveito dos proprios do- 
centes, deve ser combatida a in- 
assiduidade dos alumnos ás au- 
les, exigindo medidas coercivas 
a falsificação da frequencia, pelo 
mal que ella causa à sociedade. 


A tecia, em que todos batem: 
instru- 


ros serviços «domesticos e da la- 
voura” mpossibilidade de com- 
bater o professor a inercia dos 
paes”; já está gasta e não pro- 
duz mais effeito. 


O Regulamento, para prevenir 
o mal, estabeleceu a obrigatorie- 
dade da frequencia escolar (Cap. 
IV, artigos 21 e 33), cumprindo 
ao professor executal-o, na parte 
que lhe compete, com a remessa, 
a esta Inspectoria, das listas dos 
alumnos infrequentes e dos no- 
mes dos responsaveis pela sua 
educação, afim de ser imposta a 
multa regulamentar aos infracto- 
res. 


Não devem os assistentes te- 
chnicos e os presidentes das fede- 
rações olvidar que um simples re- 
latorio escripto, ás vezes, sem ver- 
dedeiro interesse pelo esclareci- 
mento da verdade, jámais consti- 
tuirá processo de syndicancia. 


Provas e mais provas, de valor 
real, são os elementos de que pre- 
cisa a Administração para pu- 
nir ou premiar; é necessario, 
pois, que sejam ellas colhidas em 
fontes insuspeitas. 


Não precisando o Governo de 
saber que determinado estabele- 
to está em decadencia, mas que o 
fiscal empregou medidas adequa- 
das a lhe regularizar a situação, 
confia esta Inspectoria no crite- 
rio e boa vontade dos assistentes 
technicos e presidentes das fede- 
rações, a fim de que a inspecção 
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escolar, no corrente anno, se faça 
com a maxima regularidade e ef- 
ficiencia. 


Inspectorik Geral da Instru- 
cção, em Bello Horizonte, 13 de 
janeiro de 1930. — Mario Casa- 
santa. 


Aviso 


Recommendamos aos srs. di- 
rectores de escolas normaes equi- 
paradas, aos srs. directores de 
grupos e ao professorado em ge- 
ral, uma lista dos livros que re- 
putamos essenciaes, para a orga- 
nização das bibliothecas. 


Taes livros são sufficientes pa- 
ra a comprehensão e pratica da 
escola activa e devem ser adquiri- 
dos de preferencia, deixando-se 
de lado, emquanto não estiver 
constituida a bibliotheca para 
professores, obras puramente li- 
terarias ou scientificas. 


Não ha necessidade, no começo, 
de adquirir todos os livros de 
psychologia e de historia da edu- 
cação, aqui recommendados, po- 
dendo restringir-se a uma ou duas 
obras. 


Insistimos particularmente em 
recommendar as obras de João 
Toledo, Faria de Vanconcellos e 
Ferritre. 


Psychologia educacional 


Piffault: “Psychologie”. 


Claparêde: “Psychologie de 
Yenfant”. 
Claparêde: “Comment diagnos- 


tiquer les aptitudes des enfants”. 
Riboulet: “Psychologie appli- 
quée à Peducation”. 
R. P. de La Vaissitre: “Psy- 
chologie pédadogique”. 


(Os dois ultimos auctores são 
catholicos). 
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Hygiene escolar 
Méry: “Hygiene scolaire”. 
Historia da Educação 


François Gueux: “Histoire de 
Pinstruction et de Péducation”. 

Compayré: “Histoire de la pé- 
dagogie”. ; 
Riboulet: “Histoire de la péda- 
gogie”. 


Methodologia 


João Toledo: “Crescimento 
mental”. 


João Toledo: 


Escola brasilei- 


o Toledo: “Didactica” 

ie Theorie de Fécole 
Ferritre: “Pratique de Vécole 
active”. 

(Todas as obras desse 
são excellentes). 

Faria de Vasconcellos: 
e pedagogia”. 

Faria de V. 
etica de scien 

Faria de V: 
blemas escolare 
ções portugue: 

Delgado de 
dologia de geographia”. 

Dewey: Todas as suas obras 
são recommendaveis e se acham 
traduzidas em hespanhol, na colle- 

eção Ciencia y Educacion, Sec- 
ES Contemporanca, Edições da 

La Lectura”, Paseo de Recoletos, 
25 — Madrid. 
ae: “Pédagosgi: 
rto Pimentel Filho: 


auctor 


“Pedo- 


To; 


enérale”. 
“Pedo- 


togi 


Adolpho Lima: “Methodologia” 
(Edição portugu: . 
Bernardo Fonseca Lage: “Li- 
ções de Methodologia” (Edição 


portugueza) . 

amalde: “Methodo Decroly” 
(Edi brasileira, Briguiet). 

Goué: “Como fazer observar” 
» Briguiet). 


(Edição brasilei! 
Bremond: “Lectures de péda- 
gogie pratique! 


Bremond: “Les aucteurs péda- 
gogiques”. 

Medeiros e Albuquerque: 
“Tests”. 

Manoel Bomfim: “Tests”. 


ú ini “Escola experimen- 
al”, 
Dr. Th. Simon: 
experimentale”. 
Angelo Pat 


“Pédagogie 


“Vers Vécole de 
demain” (edição franceza) ou 

scuela del porvenir” (edição 
bespanhola, collecção Ciencia y 
educacion) 

Publicações da Revista de Pe- 
dagogia guel Angel 31, Ma- 
drid). E" uma esplendida colle- 
eção de obras pedagogicas, de 
preços muito modicos e facilmen- 
te adquiriveis. A série methodo- 
logica, por exemplo, comprehen- 
de estudos sobre todas as: mate- 
rias, de 18500 e 25000 o volume. 

Bibliotheca de Educação: E” 
uma série de livros organizada 
sob a direcção do professor Lou- 
renço Filho e editada pela Com- 


panhia Melhoramentos de São 
Paulo, rua Libero Badaró, — 30 
— d — São Paulo. Contém ex- 


cellentes estudos e o preço varia 
entre 45000 e 55000. 


Bello Horizonte, 11 de março 
de 1930. — Mario Casasanta, in- 
spector geral da Instrucção. 


Informações uteis 


Serão respondidas, nesta se- 
cção, tanto quanto possivel, to- 
das as consultas concernentes 
às questões de ensino, quer te- 
chnicas, quer administrativas. 


P. — Póde um alumno que h 
ja concluido o curso primario 
em escola urbana, districtal ou 
rural, que é de tres annos apenas, 
prestur exame das mulerias do 


4.º anno de grupo escolar, em 
época extraordinaria ? 


R. — Ao individuo que termi- 
nar o curso primario de tres an- 
nos, em escola urbana, distrital 
ou rural, não é vedado requerer 
exame do 4.º anno de grupo, em 
época regulamentar ou extraordi- 
naria, quer logo depois de con- 
cluido o curso, quer tempos de- 
pois, porquanto o Regulamento, 
no capitulo II da parte X, não 
faz nenhuma restricção a respei- 
to nem exige apresentação de 
documento que lhe abone o pre- 
paro. — A, Marinho. 


